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— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS o seu importe recebe-se em 


- PORTO 49. DE OUTUBRO, 


Ina 1 


COMMISSARIO DO GOVERNO, 


O em, conselheiro José Lourenço, Pinto 
foi nomeado comnissario do governo junto 
ás companhias Utilidade Publica, Viação Por- 
tuerise , é Vianhense, Sendo o fundamento 
unico da associação dos capitaes destas com- 
panhias a execução de contraclos com O go- 
verno, é muito regulsr que este por sua 
parte se entenda. com. aquellas pelo inter- 
medio de um, fiscal, que ao mesmo, tempo 
que” vigie 0 cumprimento dos, contracto; 
possa informar com, verdade governo ácer 
ca das pertenções que as companhias tenham 


viação nã piltoresca e rica provincia do Mi- 
nho, E CARON 


Na posição em que se acha o paiz, ten- 
do de empregar todo o esforço para, o-desen- 
volvimento dos melhoramentos malteriaes, 
vendo-se obrigado o governo a contractar 
por diversos modos com companhias, ou par- 
ticulares para conseguir aquelle desenvolvi- 
mento, não póde elle governo prescindir de 
agentes, seus que, separados, da fiscalisação 
technica, possam cabalmente, informal-o so- 
bre as duvidas que entre esta o os contra- 
ctantes appareçam, e ainda sobre o cumpri- 
mento de condições com as quaes nada te- 
nha aquella fiscalisação. 

Semelhantes nomeações estão nas at- 
tribuições do governo, estão nos usos dos 
paizes mais adiantados, estão na reguluri- 
dade do serviço publico, 'e estão ainda no 
proprio proveito das companhias ou partiz 
culares contractantes, porque tem assim a 
quem de mais prompto recorram, o com 
quem de mais perto se 'entendam sobre o 
assumpto e boa realisação de seus contra- 
ctos. y Z Ê 
ndeu pois a nomea- 
referimos, antes é nossa opi- 
nião que à entidade que se creara era de 
ue existisse no Porto, 
amiúdadas vezes para 
de recorrer muitas 


o seu encargo, para que d'elle o serviço pu- 
blico tire o proveito relativo. Parece-nos que 
não havemos de enganar-nos. | 

“O governo tem de vir ao Porto e ás pro- 
vincias procurar capitães, contractando com 
as companhias bancarias, e cora parlicula- 
res que desejem quxili lo na execução das 
obras importantes de que muito particular- 
mente o Norte do paiz precisa. Novos con- 
tractos hão-de forçosamente, realisar-se ou 
com as companhias existentes ou com qu- 
tras que para o effeito seja preciso levan- 
tar. Não se poderá dizer com razão que um 
agente e fiscal do governo para semelhantes 
transacções seja uma inutilidade. Pelo con- 
trario será elle um auxiliador para os inte- 
resses reciprocos dos contractantes. 
- Yêmos assim que o snr. ministro das 
obras publicas pretende dar regularidade á 
sua reparlição, e que com a creação do com- 


mos as mesmas rellexões, por entendermos 
que a commissão a que alludimos era ne- 
cessaria. Eslimamos que se, realisasse no ca- 


valheiro em que recáhiu, pelos creditos e/m 


sympathias de que dispõe, mas se julgassemos 
a commissão superflua não hesitariamos em 
dizel-o. ad gedio 
“CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 
VEREAÇÃO DE 25 DE AGOSTO. 


Precedendo as formalidades do costume 
e ordenadas por lei e designadamente no ar 
tigo, 164 do codigo administrativo, a cama- 
ra, tomou contas da gerencia no anno eco- 
nomico de 1858 a 1859 ao exm.º presiden- 
te e thesoureiro da mesma camara, as quaes 
achou conformes com o respectivo orçamen- 
to e documentos comprovativos, e por isso 
foram unanimemente approvadas, e se lavrou 
o competente autô. 

Deliberou-se que se satisfizesse à porta- 
ria do ministerio do reino de 17 do corrente, 
transittida: por cópia aulhentica em officio 
do exm.º governador civil de 22 do mesmo, 
expondo, fo que dos 78:7008000 rs. levan- 
tados pelo emprestimo auctorisado pelo de- 
creto de 24 de Dezembro de 1852, tem-se 
dispendido 74:4208164 rs. nas obras constan- 
tes do mappa, que se remeltia, restando 
apenas a quantia de 4:2798839; 2.º que o 
“dito mappa declara as obras a que está ap- 
plicada esta restantequantia, a qual não che- 
gando para ellas, se incluiu! no orçamento 
ordinario à somma precisa para se conclui- 


rem; 3.º que efectivamente se levantaram as 
plantas e se fizeram os orçamentos das no- 


|vas óbras em projecto ; 4.º que estas obras 


constam da tahejla que acompanha arepro- 
sentação da camara de 91 de Março de 1859 
e persuade-so que, ellas se levarão a effoito 
com a quantia, de 41:3008000 rs, qua res- 
tam a levantar do emprestimo; 5.º que dos 
78:7008000 rs. levantados já se amortisou a 
quantia de 16:000$000 rs., faltando amorti- 
sar 62:7008000 rs.. havendo ainda para amor- 
tisar no dia 30 de Setembro .d'este anno Is. 


4:0008000, que o pagamento do juro, tem 


sido sempre regular e que para garantia do 
emprestimo se acha hypothecado o imposto 


do transito dos carros estabelecido e aucto+ 


risado 
de 179) 


pote aviso regio de 13, de Dezembro 
Approvou-se a planta de alinhamento 


da estrada de Mathosinhos. desde o siliordo! 


Padrão quebrado ou Fonte da Moura até ao 
local em que ella se acha já alinhada, pro- 
ximo á casa denominada do Salabett, a, fim 
de se regularem, as futuras edificações pes 
la referida planta, a qual se resolveu, fosse 
submetida ao. conselho do districlo para re- 
solver sobre a sua approvação. 
VEREAÇÃO DE À DE SETEMBRO DE 1859. 

Mandou salisfazer á remessa de uma có- 
pia do recenseamento dos cidadãos do con- 
celho elegiveis aos cargos municipaes e exi- 
gida por uma circular do exm.º governa- 
dor civil com todos os dizeres para se dar 
cumprimento ao art. 228 8.5.º do codigo 
administrativo, e bem assim deliberou que 
se lhe envinsso o mappa, numerico. dos ci- 
dadãos recenseados n'este anno, para eleito- 
res e elegiveis a deputados, e para os car- 
gos municipaes e parochiaes. 

A pedido do administrador do 2.º bair- 


Jro foi admitlido na companhia dos rapazes 


addidos á calcetaria o menor João de Lima , 
sem officio, a quem tinha fallecido o pai. 
Deliberou-se que subisse ao conselho do 
districto a plonta do alinhamento e abertura 
da rua de Malmerendas, que demonstrava o 
terreno cedido pela camara a Jacintho Pe- 
reira Baptista, lutor da menor Maria Pereira 
Avintes, dona da casada esquina da viella de 
Malmerendas, o qual se offereceu a ceder a 
servidão e vistas que esta propriedade le- 
nba para o lado da viella, à fim de seresta 
transacção deyidamente auctorisada pelo di 
to conselho, e se poder levar a effeito, co 
mo era de reconhecida, utilidade publica, 


VEREAÇÃO DE 15 DE “serENDRO. 
Foram approvadas as contas do anno 
economico de 1858 a 1859 da gerencia da 


junta de parochia de parochos, e se lavrou 


o respectivo accordam de approvação, para 
serem remeltidas á mesma junta. ria 
Deliberou-se que pela repartição da po- 
lícia municipal se enchessum os dizeres do 
mappa exigido por circular do inspector ge- 
ral dos pezos e medidas do reino, datada 
em 18 de Agosto proximo passado, e em 
relação a cada uma das freguezias d'este con- 
celho, contendo as declarações dos donos dos 
estabelecimentos que uzam de vara é cova- 
do, suas profissões e residencias. 
Resalveu-se que em vista da circular 
do mesmo inspector geral de 16 do referi- 
do mez de Agosto, se fizesse a acquisição 
dos padrões dôs pezos e medidas da 2.º clas» 
se, e nesta conformidade se lhe dirigisse à 
competente. requis) 
Deliberou-se em 


additamento á resola- 


veu-se que se ministrasse um jantar aos pre- 
sos das cadeias da Relação, aos da calceta- 
ria, ás raparigas abandonadas do Recolhi- 
mento de N. Senhora do Patrocinio, aos po- 
bres do asylo da mendicidade, ficando o exc.mº 
snr. vereador Martins nulhorisado para dar 
cumprimento a esta deliberação, sendo a des- 
peza paga pelo cofre do municipio, 


VEREAÇÃO DE 22 DE SETEMBRO DE 1859. 

Teve conhecimento n'esta vereação da 
portaria do ministerio: do reino de: 19 do 
corrente, remeltida por officio do exm.º go- 
vernador civil do districto, pela qual S. M. 
El-Rei manda declarar: à: esta camara: que 
não baviamotivo para conceder a dissolu- 
ção por ella pedida, esperando «do patrio- 
Lismo de todos os' seus! menibros que con- 
tinuariam''a / prestar ao municipio! o 'serviço 
desinteressadoe louvavel de que tinham dado 
tantas - provas : foi: nnicamente accordado , 
1.º que se accusasse as: exc.? 0 snr. 'go- 
vernador- civil-a- recepção do seu «officio, 
dando-lhe a saber que.a camara se conside- 
rava lisongeada com as expressões que lhe 
eram endereçadas na citada portaria é com! 
o conceito que seus membros mereciam a 


S, M., e scalgndo respeitosamente a sua 
À 


soberana yontade estava disposta a conti- 
nuar na gerencia do municipio, apesar dos 
embaraços, qom, que: luctava, e significando 
ao exm,º governador civil que reconhecia a 
distinção com que elle a tractava, o de 
novo. testemunhava o desejo de prestar a 5, 
exe.” todos os serviços que podessem de- 
pender das suas limitadas atribuições; 2,9 
que se respondesse 4 referida portaria le- 
vando ao conhecimento de S. M. El-Rei, que 
acatando a camara com lodo o respeito a 
resolução de S. M., não podia deixar de 
testemunhar, o seu. reconhecimento e grati- 
dão pela confiança e bom conceito com que 
S. M. se dignára honral-a, e com cuja dis- 
tineção, sajulento muito penhorada ; que a 
camara, não obstante, comprehender a difi- 
culdade, na adminis! do municipio pe- 
las razões que havia expendido em suas re- 
presentações,,. especialmente na do 1.º de 
Junho, ultimo, não podia deixar de annuir 
aos desejos de S. M., não só porque espe- 
rava que 0 governo na proxima reunião das 
córtes não, deixaria de propôr as, medidas 
que tão urgentes se tornavam, tanto para 
se estabelecer por uma lei uma distribuição 
mais justa e proporcional do imposto da dé- 
cima industrial como para se tomarem as 
providencias extraordinarias que as circums- 
tancias reclamam para estabelecer o equili- 
brio indispensavel entre a receita e a des- 
peza municipal d'este municipio. 
Resolveu-se que se respondesse ao exm.º 
bispo da-dioceso que vista a sua declaração 
official de não pertender reivindicar o, terro- 
no .occupado pelo cemiterio publico, mas sim. 
o que pertencia á quinta fóra dos muros 
d'elle, a camara acceitava a sua declaração, 
e ficava inteirada das intenções des. exc.º, 
mas que para d'uma vez pôr perpeluo si- 
lencio ás questões judiciaes pendentes, por 
meio de uma transacção, devia a prestação de 
3008000 reis annuaes que se pagava por lo- 
do o terreno da quinta do Prado e era o 
preço em que fôra avaliado o séu rendimen- 
to confórme a escriptura de 13 de Outubro 
de 1838, e s exc.º linha sempre recebido, 
ser reduzida, em proporção do terreno, di- 
minuido, e n'estes termos seria conveniente 
ter o agente da exm.º Mitra uma procura- 
ção com amplos poderes para lavrar-se a pre-, 
cisa escriptura. PAR 
Mandou expedir unia circular ás juntas 
de parochia do concelho para prestarem os 
recisos esclarecimentos para a formação do 


“|mappa estatístico das producções do conçe- 


lho ho corrente anno, u fim de ser enviado 
ao governo civil para se formar o mappa 
geral. DP na os 

Resolveu-se que se submeltesse á ap- 
provação do conselho do districto o contra- 
cto feito com Antonio Fernandes Ribeiro e 
mulher Anna Joaquina de Souza Basto, do- 
nos da casa sita na embocadura da rua da 
Senhora da Luz, no freguezia da Foz, para 
se deixarem expropriar em parte do terreno 
da mesma casa, a fim de se alinhar e alar- 
gar, na fórma da planta traçada, o caminho 
que d'aquella run vai dar á esplanada do 
Castello, o que era de grandissima conve- 
mena publica, por facilitar o transito n'este 
cal. 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS, 
COMMERCIO E INDUSTRIA. 
Organisação da secretaria de estado deste 
ministerio. 

* (Continuado do n.º 244) 

A" necessidade de uma repartição espe- 
cial de minas corresponde a necessidade de 
um conselho de minas, pouco numeroso, mas 
composto de  vogaes-que-possuam por pro- 
fissão os conhecimentos especiaes deste ramo 
de serviço. 

Até hoje era o conselho do obras, pu- 
blicas e minas, que, tendo apenas um vo- 
IT especial neste ramo, | consultaya sobre 
5 Os assumplosde minas, 


Não tendo os 


a parte, technica é administrativa deste ser- 
iço, mão sendo, essa à sua profissão nem 


-|lhes sendo possivel oceurpar-se della, preoc- 


cupados como sempre estão com os asstm- 
ptos, de cada vez mais numerosos e mais pro- 
prios de attribuição do conselho, as consul- 
tas sobre minas não exprimiám de ordina- 
rio mais do que o voto do vogal especial, 
cuja falta podia demorar o andamento dos 
negocios. Os inconvenientes de um tal es- 
tado de cousas são demasiado obvios para 
merecerem indicar-se. a: 
-- A creação da repartição de estatística e 
determinada pela carta de lei que nuctori- 
sou o governo a reformar este ministério, 
Ocioso é na nossa epocha demonstrar 'as 
vantagens d'uma repartição encarregada de 
colligir e. centralisar' os factos estatísticos, 
de organisar os modelos, de dar as instruc- 
ções necessarias aos diversos agentes subal- 
ternos que se occupam neste ramo de serviço 
de comparar os dados primordiaes, de os cor- 
rigir pela onalyse e pela contra-prova e” fi- 
nalmente de elaborar é publicar os mappas 
geraes de estatistica, cujos: resultados tanto- 
servem pará a solução dos problemas eco- 
nomicos e administrativos, como para a de- 
monstração de muitas verdades sociaes. 
“"A'fusão das duas repartiçõés de commer- 
cio e de manufacturas é uma medida de sim- 
ples econômia.. Postó que'a industria geral 
é 0 commercio representam a principal parte 
da vida economica dos povos, é todavia “ao 
estimulo do interesse lícito e ao fecundo prin- 
cípio da liberdade individual, que ' convem 
[deixar à inicialiva nos progressos da indus- 
tria e do commercio, sempre mais cfficazos 
do que a acção da auctoridade, Esta deve 


outros membros pela maior parte estudado | ' 


ser pouco mais do que instructiva e policial, 
diz respeito á industria 6 ao commercio na 


adoptados pelas nações modernas os princi- 
jos da sciencia economica, é pela sus indo- 
e muito limitada. Entendi, pois, quo estes 
tencer a uma só repartição, como acontece 
dos do que o nosso. 
“A reducção a uma só das duas repar- 
lições centraes tambem me parece uma me- 
dida de. boa economia interna, e que abre- 
via e facilita o expediente, .centralisando os| 
negocios da. mesma natureza, que corriam 
por aquelas duas estações diversas. 

Com esta reducção de repartições reduz-| 
se naturalmente o numero respectivo de pri- 
meiros. officiaes, ficando dois fóra do quadro, 
que eu entendo que devem, ser conside- 
rados como addidos, conservando a mesma 
graduação e vencimentos, em remuneração 
de seus serviços. 

Creando-se, porém, uma repartição in- 

feiramente nova, que é a de estatistica, não 
proponho a V..M, no projecto de decreto 
que acompanha este relatorio, que aquelles 
funccionarios vão preencher os dois logares| 
de primeiro official, creados na mesma re- 
partição. Espiritos menos esclarecidos podem 
talvez suppôr falta de economia em que se 
deixem empregados addidos , quando por 
vutra parte se criam novos logares; porém 
eu entendo que não poderia propôr a V.M. 
maior desperdício do que se propozesse, que 
para os dois novos logares, que demandam 
habilitações e estudos especiaes, fossem trans- 
feridos dois empregados, que embora com- 
petentes no ramo em que serviam, não pos- 
suem a especislidade dos conhecimentos que] 
requer a nova repartição. 
“O governo decidiu estabelecer algumas 
regras disciplinares, e outras para o accesso 
e aposentação dos empregados da secretaria. 
Estas disposições fazem parlg do projecto 
do deereto, que tenho a honra de propôr a 
V. M. com as modificações indispensaveis, 
pelo que respeita, ao accesso, á diversa na- 
tureza de conhecimentos e de serviços que 
requerem: as diversas repartições d'este mi- 
nisterio. 

O concurso é um principio e uma ga- 
raritia “de que 'não póde prescindir-se na or-| 
ganisação 'do serviço publico , até um pon- 
to que não limite a legitima iniciativa do 
governo, mem amesquinhe ' os! direitos! que 
assistem: aos longos serviços e á grande prá-| 
tica dos negocios, que é uma habilitação 
valiosa. Por isso eu. proponho, como regra, 
para o futuro, além das habilitações, e con”! 
concurso -livre para os lugares de amanuen- 
see para os de segundo official. Para, o ac-| 
cesso aos lugares de primeiro official parece- 
me conveniento não despresar do todo a an= 
tiguidade, deixando para o estimulo de bom] 
serviço as commissões (de chefe de secção, 
e outras pertencentes aos segundos officiaes 
que o governo devo dar aos mais habeis se- 
gundo a especialidade de suas habilitações. 
Para o provimento dos importantes lugares 
de chefe de repartição, nas duas direcções 
geraes, que demandam. conhecimentos te- 
chnicos. especiaes,, só me parece elficaz e 


|conveniente aos interesses da administração 


a faculdade, deixada so governo, de bus- 
car fóra do quadro do ministerio às espe 
cialidades que por ventura alli não encon- 
tre. Os lugares de director geral são de sua 
natureza lugares de commissão & de con- 
fiança. 

- A carta de lei de 6 de Junho do cor- 
rente anno sujeita a reforma dos Serviços, 
para que auctorisou o governo, á sómma das 
verbas destinadas aos mesmos serviços. A 
suppressão de dois lugares de officines rhe- 
fes de repartição, do lugar de official techni 
co do gabinete, e do pagador da intenden- 
cia das obras públicas, importa em dois con- 
tos setecentos cincoenta e oito mil setecen- 
tos é cihcoenta reis. ES 
Como, porém, senão renlisa, desde já, a 
extineção dos dois lugares de pritieiros of 
fíciaes, em quanto existirem os acluaes, que 
ficam addidos, reduz-sg a verba des despe-| 
2as, supprimidas a um conto trezentos seten-| 
ta é oito mil setecentos e cincoenta reis. Jun-| 
tando a esta sommma a de trezentos é ses- 
senta mil reis, que se economisa na publi 
cação do boletim, e a de cinco tontos de 
reis destinada 30 serviço da estatistica, te- 
mos a importancia de seis contos setecentos 
trinta e oito mil setecentos e cineoenta reis 
dentro da qual devem ficar comprebendidos 
os augmentos de despera que traz à reforma. 
Estes augméntos provenientos da ereação do 
pessoal pura » repartição de estatística, do 
augmento de cem mil reis nos erdenados 
de quatorze amonuenses tle primeita classe, 
que passam a ser segundos oficias, «das 
gratificações estabelecidas para os chefes de 
diversos secções, e para o chefe e secretario 
do gabinete, e da creação do official paga- 
dor na repartição de contabilidade, Impor= 
tam na somma de seis contos e quarenta 
mil reis. Juntando-lhe a verba de Seiscen- 
tos mil“reis, em que importa a exeação do, 
conselho de minas, ainda se -não prefaz a 
sómma' que o governo está auetorisado a! 
despender, 'e' em que importavam Os “mes- 
mos serviços ântes 'daguctorisação para a 
reforma. 1 Ne urp sib qui! Vê di 
“Ha porém nas disposições de alguns dos 
artigos do seguinte projecto de decreto a 
creação eventual de uma despeza futura € 
variavel, proveniente do augmento de orde- 
nado dos amanuenses que tenham eerto tem- 
po de serviço. E como póde acontecer que 
esta despeza futura venha em algum tempo| 
a oxceder a economia de dois contos” tre- 


Por isso a administração do estado, pelo que) 


sua generalidade, depois de reconhecidos e) 


dois ramos de serviço publico podiam per- 


n'outros paizes mais populosos e desenvolvi 


zentos e quarenta mil rs., que ha-de re- 
sultar da extincção dos logaros de dois of- 
ficiaes addidos fóra do quadro, e da suppres- 
são da classe dos amanuenses que perma- 
necem com quatrocentos mil rs,, fica de- 
pendente da approvação das cortes o artigo 
que so refere uo augmento de ordenado dos 
amanuenses, segundo o tempo de serviço. 

Sujeitando 4 esclarecida apreciação do 
v. m. estas breves considerações, tenho a 
honra de propor á sua real approvação o 
seguinte projecto de decreto. 

Ministerio das obras publicas, commer- 
cio e industria, em 5 de Outubro de 1859. 
— Antonio de Serpa Pimentel. 


Tomando em consideração .o relatorio 
do ministro e secretario de Estado dos ne- 
gocios das obras publicas, commercio e in- 
dustria, e usando da authorisação concedida 
ao governo pela carta de lei de 6 de Junho 
de 1859, hei por bem decretar o seguinte: 


TITULO 1. 


Organisação do serviço do ministerio das 
obras publicas, commercio e industria. 

Art. 1.º Os serviços da competencia 
do ministerio das obras publicas, commer- 
cio e industria são distribuidos pela seguinte 
fórma: 

º Gabinete do ministro. 
Direcção de obras publicas e minas. 
Direcção do commercio e industria. 
Repartição central. 
.º Repartição de contabilidade. 
Art. 2.º Pertencem ao gabinete do mi- 
nistro: 

A abertura da correspondencia, e se- 

paração da que deve ser logo presente ao 
ministro. Negocios confidenciaes. Corres- 
pondencia reservada. Expedição e recepção 
dos boletins da correspondencia pelo tele- 
grapho entre o ministro e as anthoridades. 
Correspondencia com as camaras legislativas. 
Pedidos de audiencia. Cartas regias. Nomea- 
ção do pessoal do gabinete. Reunião de to- 
dos os diplomas e trabalhos que houverem 
de subir á ossignatura real, ou ser envia- 
dos ao conselho de Estado, ou conselho de 
ministros. Negocios que o ministro reservar 
pará o exame e expediente do gabinete. Ma- 
terial do gabinete. Registro e archivo do ga- 
binete. 
Art. 3.º A direcção de obras publicas 
e minas é dividida em duas repartições, a 
1.º denominada de obras publicas, a 2.º 
de minas, geologia e machinas de vapor. 

$ 1.º A repartição de obras publicas 
tem a seu cargo o processo e expediente dos 
negocios que dizem respeito á parte technica 
e administrativa dos serviços abaixo desi- 
gnados, os quaes são distribuidos nas qua- 
tro secções seguintes: 

1.º Secção. Estudos, construeção e eon- 
sorvação das estradas e pontos, 

2.º Secção. Obras de rios, canaes e 
portos. Dessecamento de pantanos. Irrriga- 


ções. Pharoes. 

3.º Secção. Caminhos de ferro. Tele- 
graphos electricos. Reparação e conserva- 
ção de monumentos historicos. Edifícios pu- 
blicos. Obras de aformoseamento. 

4.º Secção. Archivo geral. Deposito de 
cartas, plantas, memorias, modêlos e instru- 
mentos. 

8 2.º A repartição de minas, geologia 
e machinas a vapor é dividida em duas se c- 
ções, que tem a seu cargo os seguintes ob- 
jectos: | 
-. 4º Secção. Trabalhos geologicos, tra- 
balhos geodesicos e cartas geodesicas, cho- 
rographicas e geologicas do reino. Assum- 
ptos relativos ao estabelecimento e polícia 
das forjase officinas metallurgicas. Inspee- 
ção das caldeiras e machinas de vapor. 
Aguas mineraes, 

"" 2.º Secção. Assumptos que dizem res- 
peito á pesquiza, concessão e imposto das 
minas. Policia e administração da lavra das 
pedreiras, turfeiras, é em geral de todos os 
depositos mineraes superficiaes. 

Art. 4.º A direcção do commercio e 
industria é dividida em tres repartições, a 
4.2 de commercio e industria, a 2.º de agri- 
cultura, e a 3.º de estatistica. 

“ 8 4.º “A repartição do commercio e in- 
dustria occupa-se dos objectos mencionados 
nas duas secções seguintes : 
='" 4.º Secção. Exame e approvação dos 
estatutos de companhias e sociedades ano- 
nymas, bancos, caixas economicas e monte- 
pios. Fiscalisação d'estes estabelecimentos. 
Praças de commercio. Policia commercial. 
Súbsidios a emprezas de melhoramento pu- 
blico. Correspondencia consular, e publica- 
ções de interesse commercial. Ensino com- 
mercial. E é 

2.º Secção. Concessão de privilegios 
de invenção e de introducção. Policia e re- 
gulamentos industrises. Legislação e policia 
das marcas de fabrica e de commercio. Ex- 
posições industries. Ensino industrial. 

“8 2.º A repartição de agricultura divi- 
de-se, para os negocios relativos aos assum- 
ptos abuixo mencionados, nas duas seguin- 
tes secções: - j 

1.º Secção. Subsistencias. Escholas, so- 
ciedades e estabelecimentos agricolas e z00- 
technicos. Exposições agricolas e de gados. 
panolatins: Apuramento de raças. Policia 
rural. = ty |] 

"2.8 Secção.” Mattos. Policia florestal. 

-88.º A repartição de estatistica tem 
ja seu cargo a collecção dos documentos. es- 
talísticos.  Organisação dos methodos e mo- 
dêlos, regulamentos e instrueções para os 
agentes dos diversos ramos de serviço, en- 
carregados de colligir os dados estatísticos. 
Elaboração e publicação dos mappas geraes 
e documentos estatistiços. j 


DRI ORA 1Y 

Art. 5.º Entre os servi 
repartições pertencentes ás E 
publicas e do comm, my NA 
A preparação de projectos de leiy He 
tos, regulamentos & tontracios, que di 
respeito ds mesmas reporições. As“in 
mações dos requerimentos e representações, 
o das requisições, e reclamações das empre- 


das diversas 
ões de obr 


zas, que teem contractos com o governo, an=| - 


tes de subirem á presença do ministro. “A 
preparação” dos negoçios queidevem ser pre- 
sentes aos conselhos consultivos, ou aos fis- 
caes da corda. A escolha dos relatorios e 
docomentos que, alem da legislação, devem 
ser publicados no boletim do ministerio, , O 
registro do todos Os documentos relaliyos aos 
negocios dps respectivas repartições, Clos. 
sificação e reportorio, de todos os processos, e 
livros da expediente, devidamente, cataloga-.| 
Cluseibpação, guarda e catalogo de to- 
s 6 livros pertencentes ás mesmas. 

Coordenação do mappas e 


partições. a ay ' 
8 unico. Os chefes do, re 
codorão à confecção dis Hab 


big 


hos, com o 


auxílio dos empregados, quo designarem, 
e que julguem mais aptos pará estes serviços. 
a 


Art. 6.º A ropartição central torá 
seu cargo o expediente dos negogios di 
tribuidos nas tres seguintes sEiço io 

4.º Secção, Registro o distribuição da 
correspondencia. — Redacção, assignalura e 
archivo dos contratos, nrtas de Ji. 
Certidões. — Ordens geraes. — Ordens de po-| 
licia e disciplina interha: — Fornecimento é 
conservação, do material do ministanio, — 
Subscripção, e catalogo de livras e. publica- 
ções. seienlificas, — Publicação do, boletim, 
— Expediente de negocios que não, porten-j 
cam especialmente a outra repartição, — 
Registro dos documentos e archivo da re 
piticio: 

) a 


inspecções externas, 
é feito pela, terceira se 


3.º Secção. 


se os seguintes : A 
Informações dos requerimentos, que por 
esta repartição tenham de subir á presença 
do ministro. — Coordenação de mappas e tra- 
balhos estatísticos relativos ao pessoal, — 
Recepção dos emolumentos e guarda do res- 
pectivo! cofra. NE sand em 
- O cheio da repartição central, secretario 
do ministerio, distribuirá estes serviços pelos 
empregados “da repartição que sjulgar mais 
adequados ao seu desempenho. | c 
Art. 8.º O chefe da repartição central, 
secretario do ministerio, receberá ordens de 
cada, um dos directores geraes, no que diz 
respeito ao movimento dos empregados, cuja 
nomeação pertençe aos, mesmos directores , 
a a outros quaesquer negocios, cuja reso- 
Jução seja da competencia dos directores, e 
que devam ser expedidos pela repartição cen- 
tral, E 
| Art. 9.º. A repartição do contabilidade 
tom.a seu cargo os serviços mencionados nas, 
quatro secções seguintes : je 
1.º Secgão, Medidas goraes de contabi- 
Jidada;. — Creditos supplementares. — Escri- 
pluração das despezas do ministerio, o con- 
tas de gerencia e exercicio. ARA ea 
2.º Secção. — Requisições ao ministerio 
da fazenda, de credito certo a incerto. —Qr-, 
dens de pagamento. — Distribuição dg fun- 
dos. — Legalisação de vencimentos e orça-| 
mento. E pose 
3.º Secção. — Exame das; contas das dic] 
versgs. direcções de obras publicas, e WI 
estações subordinadas no ministerio, — É 
ficação da respoctivaconta dos cofres cel 
dos, districtos. —Despezas correntes do 
nisterio. — Avisos de conformidade, 
4.º Secção. — Expediento da. entrada e 
saida, dos papeis, do serviço,— Archivo p. 
prio da repartição, 
Art 10.º Incum 
cão de contabilidade ; 
Informar sobre os requer! 
prosentações, Que, por esta, | 
rem do subir á presença do | Orc 
feccionar os mappas, estatisticas , ativos 
coritabilidada, pata, serem, publicados jna fo- 
Jhaigffinial,.ou enviados à repartição Shu 
tatistica, — Proceder a todos os outros, fra-| 
halhos to contabilidade. que lho, forem or- 


denados, | PIT 
RP Ano ia 
- Pessoal do a RT 
Arte ndd,º O, pessoal do gabinclo do mir) 
nislro, não tem quado cep fixo, 0 go) 
tará do seguinte 5, gabi). 
;.À primeiro offeial, chefe do gabinol 
4 segundo official, secrotario do; gabi, 
Os amanuens 
chamados a servir no gabinolo,, . sumo 
S unigo.. O chefo do gabineto, q, secre: 
tnrio ido gabinoto,, O S5, AMEDDARSER) UE 
mello fizerem serviço, serão, .tinados entre 
os empregados. das, calhegorias respectivas, , 
pertencentes ás direcções garaes ou á xepars| 
tição central, que constam do quadro esta-| 
Delecido no. artigo seguinte: no 
Direcção geral de.obras pu 
4 director geral, .. 
2'officiaes engenheiros, 


tição. 


e 


be tambem, á reparti- 
imentos q Têm 


parlição. Live 
» —COn+ 


Db cotulnie 


neto, 


“4 


licas, e minas; | 
chefes do, repar=| 


3 officiges engenheiros, chefes de secção. 
1º») 2- segundos, officiaes, ghefes de ;seçção. 
» Avsegundos olficines, |. o 

40 amanuenses, o 
2 desenhadores de primeira classe. | 
2 desenhadores de segnnda classo. 

Direoção geral: do commencio q industria, 


7 Estações civis do, fazenda — 


nges que oventualmento forem) 


“CONMERCIO! DO PORTO. 


s officiaes, chefes de secç 
iro oficial. 
lenses. 
epartição centr: ke 
M official, chefe de) ep 
secretário ip ministerio. a 
2 primeiros officiaes, chefes de secção. 
1 segondo official, chefe de secção. 

3 segundos officiaes.- cal 
8 amanuenses. = 1 = o qnar o 
Repartição de contabilidade. - 

1 primeiro official, chefe do repartição. 


1 ollicial pagador, 
F fertundos offio 


es os 


1 Du 
aimanvenses. 


4 nico. Além do pessoal acima mei 
Au para i A : el y 


verá para O Serviço ger 
seguintes empregados: 
to À 


Biptadio 
Hr Pp: 
'8 


7 IA; 9905 
Art. 13,0 Um dos su sm 
re ator do ol 

a r 


da repartição central será red 

ti ministerio. “O ófficial preta 
partição do contabilidade ti 

gado; po das obras púl 
districto de Lisboa. 


Art. 14.9 Os chefes da repartig 
do commercio e industria, de 
e do contabilidade, são do mi 
fes de sec . 
rt. 15; 
pi q sa t 
Chele e] 
dustria Witte do. 
mercio, industria e q) 
fes de Herta doida 
das suas rospectivas fopartições, q 
encarregar-so eventualmente dos, tra 
secrotaria dos mesmos conselhos. 


b 
am 


cul 
rão 


nuenses 
ua doverão 
balhos da 


Pela 


O O exigirem as 
- Igualmente des. 
e forem necessarios 
te, 0 um amangen- 


para O serviço do gabi 


se, quando ovontualmento fôr indispensavel 
para o do ajudante do” procurador 
geral da junto do ministério. 


“(Contimia) | 


SyyoPSE DA PARTE ORFIÇIAL O Diario o j 
GoyERNO. 4 DE 17 DE OUTUBRO, 


“0010 MINISTERIO) DO REINO. 0/4 


o sup pi 
commissario regio no theatro de'D. Maria 
2.º ordunando, em attanção ás suas: ponde- 
rações, que a escolha das poças pará as nou- 
tes de beneficios sejn- sempre foita: d'êntre as 
incluidas no reportorio do referido theatro, 
podendo o commissario indemnisar, pelo mo- 
do que julgar mais conveniente, “os actoros 
que tendo actunimento jus" aos beneficios, 
se não conformarem com esta disposição. - 
= Pórtaria de '14do corrente pela qual 
8. M., cm'resposta no officio! do; director 
litterario da Academia Polytechnica do Porto, 
pm que este dá parte da abertura solemne 
da mesma avademia no prosente' anno Te- 
ctivo-e distribuição: do premios aos aluímnos 
que mais se dislinguirom, manda participar 
no referido 'diréctorque folgava de saber à 
louvavel empenho com que a academia po- 
Iyteohnica procuraicorrespondor- aos fins dá 
gua “instituição. + dl bl 
“> Portaria" do 15 d'Outubro significan- 
do louvores á camara “municipal “de Lisboa 
pela” intenção que slla manifesta dé continuar 
ma gerencia do municipio 'a seu cargo: 
MINISTERIO DA FAZENDA. y 
, Degreto, de 12 do Oulubro, dissolvendo, 
a comissão que fôra creada para. gonsultar 
sobre 8, 4008] mais adequado parg;a 


m. expedida, às, om 
9 Pagamento, no dia 
to, dos, vençimentos de Setem-| 


Irveção, da, nova alfandega do Parto. e inves. 
tigar as causas, da dirminuição do rendimento 
da mesma alfandega ;“o louyando os eras, 
ros que A compunham, py 
— — Aviso de se terei 
ideng; necessarias, para, o. 
dg do porre do 
bro, [resta] das sognintes classes: 
Archivo, aja é U pservalorio, fenda 
Lisboa — Eschola Medico-cirurgica, do 1 
Em sohola da, exercito — Eschola pol 


t a — Uollegio, milit 


rinaçia > Intendencia, da dm 


nba do, Porto 
b, meu de fi 

pisdo EE Lishoa —, 

stanço e fabrica do 


boa — Professores do di 
Trabalhos estalisticos 


Fabrica yora, — licines em 
missão — Dilos ig = Hosr 
à matinha eai 


 ENTERIOR 
“o “LISBOA, 47 DE'OUTUBRO 
“ (corréh. fúnio. BO Comércio, do Porto 
Pro Terminaram; lan sas, 
'ças ontre qrcamara municipal de Lisboa, c 0 
BONANDO. afiebitileios sb afigitragus su 
ju. Nltima yroprosentação - que a camaga 
e Z 90. Boyerno foi, para mostraria disposin 
ção em. que estava do; continuar á frento das 
coisas do municipio, si sb 0), 
Esta acertada. resolução da camara = 
nicipal, lisbonense, foi vista com muita, salfs- 
fação., 0 por uma portaria do ministerio do 
reino se lhe di 
dá olJa mais uma; prova do, sélo q dedica- 
ção de. que so; aghum animados, os seus 
membros no. louvyavel, desempenho. do; ser= 
viço. publico... posiits ço 1q y 
» 0 proceder da municipalidade é jsegum 
ramento muito para-sor louvado, e n'elle dá 


op 


) 


4. director geral. lh 
3 primoiros officiaes chefes da ropantição. 


. Sempre esperamos e; 
,|sido creada 


=) 1857, para “gonsultar sofre. os local-qmais: 


3 primeiros oficiaes, chefes de secção; 


ram d 


“so tira 
|deira. 


o tí ; 

“| verdadeiros 
E Ha, ei 
o mo 
Pau 


 |nistro | não “se devia faze 
as/de ninguem. - 


“As sensatas palavras da «Nação» que ahi 


“, Portaria de: 14 ido: porrento expedida 'so|q 


da junta geral deste 


Eschola veje.|p 


ecididamente as, desavens | rem 


diz que — neste procedimento ie 


accordo, e, feliz- 
mente, não fomos enganados na nossa es- 


pectaliva. ARA ” 
Foi di 'commissão que! tinha 
to de 22 de Julho 


adequado para a construcção do novo edifi- 
ficio da alfandega da cidade do Porto, e en- 
carregada por decreto de 26-de Abril do 
anno passado: de investigar as causas da 
diminuição do rendimento da rnesma alfán- 
dego. : 
E O decreto que: dissolve asreforida com-: 
missão louva os membros que a compu- 
nham pela mancira por que se desempenha- 
y e TEOR ncihs que lhos fóram com- 
meltidas, O dR: Ay Pi om 
“À teform erio 
n dado lógaf'a grande barúlho na” 
especialmente da parto dos 
nistas, sendo o motivo pri 


do ministério da“ marinha 


t 


Bona 
opposici 


de modo nenhum queria a opposição' que 
Ssp ao sr. visconde de Sá da B n+ 


n 


peito 
Hal in 


a 


Poa q so, ahi foito grande barulho nb 
rensa, diz elle, por caúsa da presidência 
ramarino. Nifiguém faltou! 


respoito 
jo sn. mão 

via razão para isso. Se a lei dispõe que 
presidente d'aqueltes conselhos Seja o mi-| 
F excepção a favor 


“4 À observancia da lei deve ficar sem- 
pro superior ao obsequio dos homens, 

| & 0'snp. visconde de Sá póde ser de opi- 
nião, que a presidencia dos conselhos não 
devera ficar aos ministros; o. essa opinião, 
parece-nos sensata o fundada; mas como a 
lei dispõe Outra coisa, não se fez ihjuria a 
qualquer, presidente, que em virtudo da lei 


houvesse do deixar o seu logar. » | 


imos trânscriptas, exprimem a verdade, 
é superior a tudo. Seja bôa ou má 
ave cumprir-se. Desgraçadamente é uma 
cousa que ha muito tempo se não faz, e 
muilas vezes a propria impronsa, qua pro- 
tende ser a moralisadora do povo, tem até 
aconselhado a resistencia á lei e á authori- 
dado. Nos, outros paizes discutem-se as leis, 
mas não se dá o caso de se aconselhar o 


Foihontem e 


“A prande Ristori dá-hoje a sua segun- 
da representação, com'a «Maria Stuart», 
COIMBRA, 16 DE OUTUBR 
Orrosp. part. do «Commercio do Portov.] 
Só agora nos chegou 4 mão o relatoria 
À distrieto na Sessão gr- 
nario do presente anho, Sobre o qual não 
demos deixar do fazer considerações, que 
ua leitura nos suggériu. 
“Na parte deliberativa tomou a junta'uma 
não podemos deixar de louvar 
um 


q 


E 


dinari 


Ly 


as 


o das dividas aí 
tigas e modernas, é à 


devem ao cofre 


“a examinar, está já moida e não ard 


i- | perfeilamento. 


meios suficientes para pagar toi 
das, sem obrigar os credores a fazer 


arecg=nos. ta * queP'as somm 
ravel que o gx-thosoureiro, do dot 4 
expostos Manoel José da. a Novaes 


devendo ás amas e que tem pagado: 
tações não podia nem devia ser applicado pa- 
ra as despezas correntes, mas sim para pagar ós 
amas; a quem elle ficou a dever, ,pois que 
o cofre devo ás amasvaté: BO de-Junho de 
1849, 35:4196550 rs: 

Reservamos para as seguintes o que 
ainda nos resta à dizer sobre outros obje- 
ctos do relatorio, 

Quando ha pouco se desmoronou a pon-| 
to de Villã Cova appareceram enterrados a 
certa altora dois cunhetes de polvorã, um 
dê Om 84, o outro de OM, 99: foram. alli 
collocados no tempo da invasió franceza. 
Imaginou-se m'aquello tempo que cortando 


O pPt n n notivo principal ajás pontes, não seria invadida aquela parte 
|presidencia do conselho ultramarino, que 


da provincia, e n'esta ideia foram cortadas 
no rio Alva a ponte de Val-d'espinho 6 Coja 
que só mais tardo forani reconstruídos. Em 


“| Villa 'Coya, porem, opposeram-se a similhan- 
| te determinação, é Houvo-um que foi arran- 


car O Murtão, com que devia dar-se fogo 4 


Lá" appareceu agora, 'b tivemos octasião de 
e ain- 
da quo lhe cheguêm lúmo. pra do 
“1 "Abriram-so hoje todas ás aulas da Uni- 
versidade a do Lyceu d'esta cidade, e hontem 
foi"recitado na salla' dos capellos polo snr. 
Mótta Veiga o costumado discurso daaber- 
tira ouorário sapientia.” Desejavaimos ver 
banida d'estes netos a lingua latina, que não 
dá lugar o uma exacta apreciação, parecou- 
nos, todavia, que o snr. Motta na exhorta- 
ção ao estudo e na apoteoso dns seiencias, 
que so ensinam na Universidado andou 


Lemos n'um jornal uma corresponden- 


leia, em que se faziam ao actual reitor da 


Universidade censuras, em nossa opinião, 
mal cabidas é graluitas. O correspondento, 
que nos pareceu um poúco despeilado, não 
só inyorteu Os factos, mas até os inventou, 
Quem ha ahi que não conheça que recom- 
mendando o reitor nom edital « habito ta- 
lar limpo e decente» fica o ostudanto pro- 
hibido do uzar botas & batina pelo joelho ? 
Pois 'o que! sorá - talar'? O dizer o 
corrospondento que o snr. Basilio Alberto 
julga um estudante inferior a um, archeiro , 
e que o (rata com grosseria, 6 uma falsida- 
de inqualificavel, e que não ncha eccho na 
academia. Os estudantes quo lá tom sido 
chamados para serem admoestados, 'todos são 
conformes em louvar os termos delicados 
com quo o são, e a benevolencia com quo 
Os trata; é nós que digna ou indignamente 
tambem invergamos a nossa enpa o Dalina 
ainda hontem tivemos necessidade de fallar 
com. s. exc.º e não só nos tratou com toda 
a delicadeza nas palavras, mas levou até a 
sua bondade a ponto de nos afferecer uma 
cadeira é de nos acompanhar na sahida até 
à portay era a primeira vez que fallavamo 
com s, exc.º antes 6 depois de. ter sido elo 
vado á dignidade quê hoje oceupa. 

Tambem, mau grado nosso, nos vimos 
algumas, vezes forçados a fazer censuras aos 


tuição 
ntos, se 
o 


camente 
soportes,. us lar g 
ir tempo continua desabrid 
dego, cresceu muito, alagou os é 
gravo, prejuizo dos lavradores q 


Jo uni 


FIGUEIRA 16 DOUTUBRO: * 


lotto»! abalroaram uma «contra; a outra sof- 
frandosgrandes prejuizos, 
ch de se perdenems vil ci dios nt 
' Qsotrabalhos das obras da barra não se 
concluiram na semana; findaem 16, por 


tura da barra terá. lugar no din 20: ou. 24 
do corrente. . Os preparativos para esta so-| 
lomnidado, indicam que está proximo o dia.) 

"»Desde: 10. alé hoje: não , tem entrado! 
nem sabido embarcação. alguma; n'este porto, 
open 


' NOTICIARIO. 


z EVA 
sldo roubo que s; 

] Os snrs. 

beiro voltam a 


polvora, 'que já estiiva enterrada na ponto.| 
quo , 


“No idia: 48/00/44 Jevantou-so; muito o! 
:'|maroo as escunas inglezas «Bonita» o «Char- 


Estiveram em ris= f 


causa da muita chuva. - Diz-so quo-a aben=|1 


e nqIm: 

2» ORIMUR 
para a alfunde, é: 
d 


'sta eidade, por motivo 
zip pelá porta falsa. 


[1 Julio Antonio Ri- 
u 05 sous lugares na 

do vas 
O snr. Vieira, aspirênto da 4.º classe 
gradusdo d'aquella alfandega , continúa na 
presidencia provisoria da mesa. d'estiva da 
alfandega do Porto, da qual foi momendo 
director interino O snr, Antonio Josó Dúarto 
Nazareth, que continúa pertencendo ao qua- 
dro da alfandega de Lisboa, com os, yenci- 
mentos do emprego que alli tem. 
5 fardeal Eatrlarcha. —s. is E) 
nr. Cardeal Patriarel is] cio hon- 
tem dr Pont DRE O eia hr ; 
passou o dia em casa do snr. conselheiro 
José Lourenço Binto;/erfpi no/fim da tarde, 
para p quinta do. snr. João Antonio de Souza 
Guimnrões, no Alto da Bandeira, soguindo 
hoje para à capital, na mala-posta. 

* Corpo de guárdas barreiras. — 
Prestou hontém juramento na alfandega, O 
tenente coronel reformado o snr. Simão Jor- 
go" Chuves' Pimentel, que por decreto de 17 
de Agasto foi nômeado commhandante do cor- 
po de guardas barreiras  d'esta cidade. 

" Absolvição. audiencia do jury 
do 1º districto' criminal tevo ante-hontem' 
lugar o Julgamento de“ José Antonio'Pinto; 
Wisin e seúicreado Manoel da Cruz Vil- 
as [grllego], aceusado q primeiro de se fin- 
gir its “eim! ua ondo, quando ba 
mezes bia para uma feira, com Objectos dp 
orivesmia pertencentos a diversos. Sendo 
considsrado na qualidádo de negociante, foi 
absolvido, a bem assim o ereado, aceusa- 
do de cumplicidade, pornão ter corrido pro- 
cesso pelo tribtnal competente. Foi advoga- 


alfandega grande. 


) 


percete do Estado: 
Pelo visto este mári 
abaixo do par! a 
Assassinato atroz de Parma. — 
Os jommaes piemontezes dão os seguintes es- 
clarecimentos ácerca da grande atrocidade de 
que. 2 cidade de Parma foi ullimamento 
theatro : Ê 
« O coronel Auviti linha sido comman- 


do é “estado muito 


ções. 
LEA 
a 


1) 


f 
o desgraçado por mui- 
Do Ea a — 


AEReNndA às Dastonadas qu 
a aos desgraçados que as 
Ba cuido, GN, 


nel Auyili tinha-se tornado muito 
rq o 


7 que fossem as, culpas da 
So peariyrio «qRe. lho, AMEI 
dim povo civilisa 

ma sobre 05 misoravois Ass 
tigo sxemplar o | 
-. Estatistic 
fo, 30 dy 
Jilitares 
anno ANO: 


im 00» 
Tr 


ondencia Authographa», a nolicia 
duma A o SPL AAA 
Graças -a nm; processo totalmente dos- 
conhecido, alé, hoj i 
ntad 
o 


Psaylo. « 
Tropas 


xicam: 


ella mais uma prova da condura..e  sizudez 
de quo todos. os seus membros são dotados, 


Comissão da alfandega. — Foi 
dissolvida: a commissão que foi mandada 


|que dispoem os 


exican 
dpi E idos, 
na rópublioa, mexicana são à8, 5 
gundo dig ya jornal de 


Su) 
ui! 
e Saindo o 


O exercito de Miramon: consta 
são de Marquez, no districto de Guada 


7:000 ; diyisd Wolf, Ve=] Ai conclusão do; «Memora » áque a 
EL) jia | 4) di dj On faia furo grre sanihpm E: ate cdio Pie- 
com) 000; papniçã | ico 2:500 “Yotada pela nssêm Sh: olonha. 
edi rol Robles. nd apa! 15004 em Pi “ Comparando-se isto aliacação do 


bla e Perote 1:000; e destacamentos am 
varios pontos 3:000: — total 23:000. + 
O general Juarez conta com a divisão 
que está organisando Degollada 'em''S; Tdiz 
do Potosi, que sobe a 12:000 homens ,, e 
outros 6:000 distribuidos em varios pontos, 


sommando todo! M | aa 
O jornal q ju estos gdados) 
os julga completamente exactos. 


E", pois, o total dos dois exercitos dé 


44:000 homens. 9 à E! ALTERA 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
sessão EM 15 DE OUTUDRO.! 

Appellações civeis. 


Porto. Manoel Antonio da 
Contra Manoel Simão Ferreira d 


doso, escrivão Cabral. cy j01/) 
Pedro e 'mulher—Contra 


= 


Penella. Antonio ] r 
Joaquim sVictorini ivo, / ecoútrós="Juiz: Macedo, 
escrivão Si P: b gbrr 


] Iva Ramalho—Contra Ma- 
— Juiz Pereira Leite, escrivão 


Porto. Antoni 
ria Alves da Silva 
Albuquerque. > a 
Villa Real. José Pedro! Pereira Leal—Gontra 
Domingos Pereira Leal e mulher-—Juiz «Figueiredo, 
escrivão Bandeira. - Ê j 


Mogadouro. a 
nio Durão e oulros--Judise, eserivão “Silva Po- 
roira. 

Aggravos deimstru 

Lamego. D, Antonio Locio, ( 
e oufros—Contra o M. P.—Juiz Pereira Leito, es- 
crivão Cabral, 

Lamego. Antonio Dias Lúsio alli 
o M. P.—Juiz Figueiredo, escrivão Silva, Pereira, 

Oliveira do dospitai tido, Nunes, Peixoto 
—Contrao M, P.—Juiz Paredes, esétivão Albuquer- 


ol . 
ggravo ide» petição. 
José Dias— Contra o juiz do 2º D. G— Juiz 
Corte Real, E ; 
José Ribeiro—Contra o juiz da 3.º vara—Juiz 


Lii 
mingo: Castro-Contra o juiz da 
RSA Piodó Lt! Gis 
= AGAT Mar ala 
“— Appellações civeis. 
Tafo.' Ber io da Silva hos — Contra 
Francisco Soares Leite c oultos—Juiz Paredes, es= 
crivão;Oóbralioo  de-si905) , aotioubmesa 
Rigueira. .Anto) ja Lopes Guimarãos — Contra! 
D,- Joaquil ila da Fonseca, viuva, e filhos— 
Juiz Aguilar, escrivão Silva eira, 

“Condeixa, Bb arh su ! Bo a] no 
inventyrio rtdj de Mnnool Pires da Rio— 
Juiz Nicohanor Edo Dl quera to: 

vw) Appellações da fazenda . 
Mogadauro.! José Bernardo Rodrigues—Contra 
aj. N,—jJuiz Casado, escrivão Albuquerque, 

- Aggravos de instrumento. 

" Penafiel. “Custodio Gonçalves e mulher—Con- 
tra Valentim de Preitas—Juiz Aguilar, escrivão 
Bandeira. no ! 

Coimbra, Manoel: José Ferreira Leilão —Con- 
trago M. P.—luiz Machado, eseri Cabral, 


— Aggravos de pel 
J Castro Gui 
da 85 FARE Ni obrqueita 


Eira 
varo Doi 
2 fondue 


as 


des=" Contra o juiz 
Db dk 


“Antonio Pereira Maia de Carvalho—Contra o 
juiz do 1.0 'p, Ci=—Juiz Sarmento. Rs; 3 
E Ee il nIDEMIBI. == JF Sa 


! di Appellações' crimes... 
oimbra., 0,M, P;—Contra, Manoel dos Santos 


Vei; É 
E bbgal. João Martins Mouta—Contra o M. P. 
ajes q outros — Contra o 
OLA O BIC 
toa lhuino Antonio da 
f 


“o Agravo. 


Porto. . Manoel 
M. P. (91 


Cunhasod 035 Po 
Moreira da Sam- 


i gol Joaquim 
po oM. ab ã CR E 
=" Valpassos. Alexandre José Lobo — Contra o 
M:Po zobormatmer collad neo 


Guimarães, Antoni 


ggrados. À 
Feliciano Bernardo— Contr, 
o a o 


diz 
ritori 


molivo,. 
cin o conservam preso alg: 
m 


tração, RA 


thoridnda 
va 


emons-. 
la au- 


muito perigosa para a actual, ordl 


sã: Y ne QU Da-iehá EO A 

ml Nápoles reinava tambem um surdô 
desasocego, que pareco percursor. de grande! 
commoção. “Nota-se ista principalmente desde 
que Talha 63 fab Ss BIB 


O «Daily News», publica umjeztapio do | 


e 0, governo,proyisorio 


6 Mg 


SN 2 
to a dem 


emoranlum» ggcupa 
as que, fu poder 
ial e exclusivamen 


lcez,  comprehonde-se bem a importancia do 


E 


ilva e, mulher— 
dista Suiz Carl à 


| acontecimento da Italia central, 


At RA 


-| detestado. Os soberanos desses paizes 


|recer seus, serviços 


| ção” austrincit na peninsóla, mias!o 


«Memorandum),, I ) 
Bolonha dirigiu ds grandes potencias. +] 
mo) 


tu SS AU ÇA . 
ridado explicam-se facilmênto, se sa, consi-, 


o. os outros estados da peninsula italiana, 
livida em republicas e principados. 


Papa, 8 Côm os protestos do Episcopado fran- 


ue actualmente corre no 


grande processo 
tribanial da Eur 


E 


DESPACHOS T) 


ELEGRAPHICOS. 


PE TURN. a] arini marchou 
[de /Modana “Pan a offerecer uma 
reparação cbimo a da violação das leis no 


Assassinato do coronel Anviti. 
em Bolonha as eleições 
tas triumphou a causa re- 
volucionaria. ; 
MARSELHA 12: — Dizem dé Tunes que 
em consequencia das exigentias do bey houve 
po tim, jet, des mouros apedrejaram os 
judeus 6/05 christãos , causando-lhes mui- 
tos feridos e alguns mortalmente. O novo 
bey, mandou prender os aggressores; porém 
à maior parte d'elles tinha fugido. 
Em Constantipopla: foram presos novos 
cumplices na, ultima conspiração, e desco- 
Dertas novas, machinas, infernaes. Dois dos 
presos foram apresentados ao sultão e ex- 
pozeram-lhe energicamente suas queixas , 
dizendo que ;ossoldados;e o povo eram vi- 
ctimas das | Flenidpções do governo. 
“PARIZ 13. — Continuam as pastoraes 
dos, prelados francezes protestando contra os 


As ultimas noticias d'Argel são graves. 
que a 
ros to) 
Devo já ter chegado a Oran o general 
Martin-Prey, commandante em chefe das, 
forças do mar e terra com outros tres gene- 
raes. As divisões francezas estão já reuni- 
das na raia de Marrocos. 
"" S/ SEBASTIÃO 13. — Está á vista a es- 
cuna ingleza «Jenny» procedente de Londres 
vom carga de coke e ferró: traz carta suja 
e vinte e tres dias de viagem. - Questiona-se 
no conselho de saude sobre se póde ter lo- 


gar neste porto a quarentêna; de obsorvação. 
*- Demos já O oxtri 


do Memorandum 
oróm a apa MAES ru mánto 4 
o intoresso" que hoje tem, a questão aliar, 
cujas peripecias'a Europa observa attenta 8) 
anciosa, docidia-nos a dar tambem a tra- 


çÉ-s 


ducção do texto que transcrevemos do Jor 
mal“ do' Commercio, de Lisboa: 
« Senhor! ministro. 

« Tendes. tônhecimento das deliberações 
das assembleas «da Toscana, de Modena e 
como- da respostaique Sua Ma- 


Parma, agsh 


ê 


E 


netes das, grandes potencias sobre factos que, 
talyez, não: teem. precedentes na, historia, . 

“« Quando a Austria no mez do Abril pas-| 
sado, pondo fim inopinadamente aos debas 
tos diplomaticos e desligando-so das formaes: 
promessas dadas á Europa, invadiu o Piomonte, 
a Italia toda comprehendeu que não se tra- 
tava de uma questão isolada e particular ao 
reino sardo, mas que a sorte dás armas hia 
decidir, da independencia é dos destinos da, 
peninsula, : : 

« Infelizmente, os governos da Ialia cen- 
tral de ha muito haviam separado a sua 


causa da causada Talia,. ligantlo- de di- 


-Se 


reilo o de facto com o estrangeiro, o qual, 
d'abi por diante, viera à Ser o uni ario 
de um" poder geralmente deseladred 


Er 
foram victimas de uma revolução propria- 

mente dita; optaram elles mesmos entre os 
cailes dvonis ola piinel nb ctshos;"BrDe] 
seus compromissos com a Austria; abando- 
naram os seus estados, deixando E povo: 

sem goverua;. dois, d'entre elles foram; oífa- 
servi alliado., sen- 
cujas derrotas par-| 
varam elles mesmos 


ra 1 esel 

« Depois” LER victorias, & 
mão do) bb bedo psi em “Villa-Franca 
imites“torritoriaes mais restrictos á 


finitivo! dos negocios" da: Ialia' cen 
bi 


7a auson- 
E tinham 


da 


tomado ja seucargo; a, gorenvia dos 


pas 
publicos, julgaram, que cera do seu” 

ds em; conjunciuras,, fazer um, appêl 
povo -meio-da eleição dasassembleasnacio= 


ent 0 paquprinádedou. às|f 


aes. rodo da 
assombleas confitmaram unanimemente a des- 
lituição-dos/antigos! governos d” proclama- 
ram; acannoxação no“ Biemonte. E 
“x Todoraquello que observar os 
passou, em, Plorengay om Modena” oem Par-! 


espontuncidadosque”diolaram-' todas 
liberações das corporações constitui 
darorderm que-constantemente” reinou duran= 
te a crise impresista por) que se; devia pas- 
sar. Tanto esta ordem como essa regula- 


derar que não faram os partidos extremos, 
nem espíritos exaltados, ou resabiados por 


soaes, os que sê colocaram à ftento do-mo- 
vimento. * axemo à 
«O que a no! 


breza tem do “mais 
tre, o que o commercio tem demais nota- 
vel, 08 hormone is !prodigamente dotados 
ela inteligencia, os -proprielanios mais in- 
fluentes,; todos, n'uma; palavra, concorreram 


o 


guerra contra os mouros fron- 
rá findes proporções. ! 


eo 
dos 


REL 
- quessb) 


ma, tonvencer-sesha dp admirável accordo-e| qui 


antigos 'aggrayos e injustos soffrimentos pos-|. 


us! 


quadaraos seus interesses '6 ao /nteress; ge 
ral: da Peninsula: Essas deliberaçõi o fo- 
ram q resultado d'um neto irreflectido ; fo- 
ram' maduramento''ponderadas e adoptadas 
por considerações d'uma ordem superior e 
permanente. v ' 

" «Rompendo para'sempre “os laços que 
os“ prendiam a um' odioso passado é que po- 
dimdarlogar ás mais amargas recriminações, 


Rei, nosso au 
d'ym reino” as! 


attitude firme e moderada, um solemne, des= 
mentido “4 accusação que tão levianámente 
foi assacada á inconstancia dos italianos e & 
sua incapacidade de bem so govarnarem. Si- 
milhante “decasação, que até aqui só erain- 


justa, Será dota ávante' uma caltmnia. 


e AS tradicções seculares, os longos ha- 
bitos, podiam aconselhar e fazer desejar a 
conservação da sud autonomia a Estados que 
até'o” presente tinham vivido de vma vida 
independente e separada do resto dá nação. 
Não ; pozeram-so de parte aspirações mui 
turaes, e um orgulho historico, aliás. Justifi- 
tavel, para tudo so, fundir na vida commum. 
A Toscana foi a primeira a dar 0. exemplo; 
a parte; da Italia que mais ufana. deve ser do 
sem passado, não hesitou, Existia na; Italia 
uma monarchia que soube conciliar o ordem 
com as liberdades publicas; a Toscana .as- 
sim” como Modena é Parma reuniram-se sém 
condições e sem reservas à essa ii 
Procurar-se-hia debalde um tostem mais 
patente do poder irresistivel que move o'sen-| 
timento da solidariedade nacional. — 
“« E" que todos os italianos compreb 
deram” 'apôs uma longa e orgel experiencia 
quê a Peninsula só estará'ao abrigo da pres” 
são estrangeira e que a sua independencia só 
será real, ho dia em quo, ao norte da Ttalia, 
existir um Estado assás forte e poderoso pa- 
ra se oppôr uma barreira ás influencias pre- 


ponderantes es giro. vu 
É Si diBio momento em que 


« Não É 

se negocia abpaziem Zurichsentro os pleni- 
potenciarios do Piemonte, da França jeida 
Austria, que 0. governo do rei se-sensirá de 
uma linguagem menos correcta ácerca, do ad= 
versario que ello ha combatido nos campos 
de: batalha. -Comtado ha verdades 'impossi- 
veis de occultar, porque teom' o caracter da 
evidencia; ha perigos, a respeito! dos quaes 
ninguem' se: póde iilludir, porque existem em 
a natureza das coisas e constituem uma no- 
cessidade inevitavol da situação. | 
rx Se da guerrá que ha 'pótco termiriod 
houvesso resultado a completa ruina da do- 


rações que em seguida exporemos não se- 
riam por isso menos fundadas, mas seriam 
de menor pezo nos espiritos, prevenidos a fa- 
vor dos antigos governos dos, ducados. No: 
setua] estando das coisas, ninguem ha, snr, 
ministro, que possa recusar-so à reconhadar 
que se o poder da Austria na, Italia foi min- 
guado na sua extensão, nada perdeu em 


des fortalezas dos; Estados: de Veneza, e, o 
que, mais é,, Peschiera e Mantua,; que perten- 
cem á Lombardia, e formam a defensa na- 
tural d'estr? provincia, que sem' elias fi ria) 
exposta'a um golpe de mão. 

« Apresenla-se hoje um unico ensejo 
providencial para reformar um estado de coi- 
sas tão' prejudicial como contrário, podemos 
dizel=o' sem receio de nos enganarmos, aos, 
votos! é ds' espectativas d'aquellos que o ap- 
provaram. AToscana, Parma é Modefia, reu- 
midas' nos Estados do rei, poderiam d'ora 
ávante forimar uma agglomeração politica, 
insufficiento ainda! pará resistir 4 potencia 


ãdo;não; poderiasser admiltida 
ão sérias, 8 por'isso não teremos: 
aorebatem, mg sé 

4 4-De resto, snr. ministro, depoisido que 
serpassou nos: ducados, - dspenmjbti jo conside 
ão das antigas dinastias como! 


ppoia na opi 
omo, resutado inevitavel o trinmpho das 
i a dgonjode ev das! paixões; revo- 


b 


AMÃ. gal pl 

« E com acao ministro, que 
o-governo' do irei 'julga-dever: dirigir-se sos 
gabinetes. Usando: dos: direitós que“lhe con- 
fere ovoto-geralidos- povos; Suá Magestade 
bonvêra: podido» acceitar pelo: 'menos! pro= 


ao desempenho: d'um acto-que devi 


rar cáquelles paizos uma condição 


as 


minação, austríaca na Peninsula, as conside-| 


força ofensiva e invasora. Conserva-as-gran- | « 


OBS lara miicos 


Europa cumpre, pois, refle-|. 


visoriamente, o goverho -dos-Estados da-Ita:| | 
lig'central, Julgou, porém, “que, “se como. 


O (COMMERCIO DO PORTO. 


principe ilaliano lhe era dado Gortsultar só 


precedem podem applicar-se pel maio 
a essas provincias; mas so a auth: 


de 


as potencias contrahiram deveres, para, com 
essas malfadadas províncias; as potencias 
devoriam agora altonder aos seus legitimos 
desejos. / 

« À dupla qualidade que revesto o: so- 
beranió' pontifice 6/0 ! acatamento” devido ao 
chefe da igreja catholica; nos aconselham, 
snr. ministro, que insistamos sobre as con- 
dições-anoriaos das Romanias!; essas! con- 
dições são, de resto, demasiado notorias para 
que seja necessario pôr em, relévo as con- 
seguoncias que. ellas deviam ter e que effe- 
elivamente tiveram, E 
« A Santa Sé só póde conservar o goverdo 
das, logaçõesy; graças  occupação estrangeira. 
A ultima, occupação estrangeira durava já) 
onze annos; q exercicio dos .attributos mais 
essências da, soberania estava entregue. á 
authoridade militar estrangeira : 0; soberano 


vincias, tinham, de facto, . passado , ao do: 
minio austriaco, 


presente n'uma, ordem aJmicavel; so ora so 
vissem abandonados; se tivessem a certeza 
de que o. antigo, governo, vinha a ser ress 
tabelecido e com elle os abusos iniquos;:de 
uma administração incompativel com as ne- 
cessidades da moderna civilisação, nada seria 
capaz de oppôr uma barreira ao transbordar 


das paixões, o ração” arrastaria as 
massas a paid ER 
| «O govério do réi fem plena confian- 


“|gá-ina gonerosa iniciativa “e justiça da Eu- 


ropa. “O principio invocado pelos povos da 
Italia central está consagrado por antecedentes 
diplominticos;foi reconhecido em' conjunctúras 
menos favoravois na Grecia, na Belgica, e, 
mais 'recentemento ainda, nos principados 
danubianos; é o principio que modificou a 
constituição da Inglaterra e da França. Não 
só ello não altera n'esta conjunctura o equi- 
librio dos poderes, sénião que destros os 
germens Iatentes, das futuras discordias. 
Restitue ao mesmo tempo o repouso & Italia, 
à esse nobre paiz, ao quala Europa foi por 
duas vezes devedora das bemfoitorias das 
luzes o da civilisação. 


duziu  nasp ppa Es o es, seria 
commotter Um”. arentadi Vania à opinião, 
digamos méMhor, coritra'a côristiencia publica. 
Hojó os governos assim como os' i 
|sabém! quo é necessario contar 
poder quando ele prole; 
principios elernos da j 


« Podeis, sor. mi 


> 


esse 


qustiçãs ; . 
4 r. ministro, dar leitura d'este 
officio ao snr. ministro dos. negocios estran- 


oasião para vos 
a distineta con- 


geiros, e ap óveilo: esta, 0 
reiterar a segurança da mini 


sideração. , 
“a Mt 4 Dabormida, », 


PARTE COMMERCIAL. 
“4 ALFANDEGA DO: PORTO; 


Receita de 4 a 47 do Outubro. 
inclusiy 
Tdem no dia 18 


barca Joven Ermelinda, A, J, d'Oli- 
veirs Braga, eb 
de artos- do) pau; Jic-Josó' Alves, 2º caixas com 
palitos, 


A! U.—Na galera Aurora, A, G, Ferreira: 
de'Silvo, $ caixões com dace o morcellas de dito; 
F. A. Rodrigues  d'Azevedo, 1 porção de louça a 
Eraneis ER A. Barboza do patio ade barris com 
azeite, 75 ancoretas com- figos, “cunhetes co) 
vellas do cebo;: M. -Pintó Santos 13 Ba 
com azeite. 11) Jisgind 4 ab oi! 

PARA”. —Na barca Paraense, A 
Nogueira, 10 saccos com feij 48 
Fipe 

“PERNAM) 
Jósó Móriteii E: 
granel, 8180 canas 2 caixbes com 
vinho; J: Adão (Soares, 2cnixões' com coxins o 
cotins do algodão,. A, Martins-dos Santos, 2 cai- 
xões com chapeus de lã; ty José; Alves, 1 caixa 
com palitos; Pelguéiras & farihar, 2 saccos com 
oi Ho eerejra Ballhar, 1 caixa com uma 
í Ed. ui Re 


“RIO /GRANDEIDO SUL. =!Ná barca” Allianta, A 


u 
M. dos Santos 
volumês com 


ume 

com 'S'almudes de vinho; H. R. Teago & C. Dj 

volume: com “vii T p 

1 HAMBURGO. 

ger dquela x ri 

e =No, ;palacho, 15,1 Jorge d!Avéiro, 
ei & 0,3, 100, caixoi ) 

atada ção AR nb RENO 

do dito;”iTuko” Holddaolh e. 


sibi: dO 


» bi dogris—es ' 
TERMOS DE CARGA, 


“NAVIOS, QUE VISITARAM POR: COMPLETA 
i -pDESCARGA. ê 
e k bd UTUBi 8... 
* VISDOA.>-Rasta Julia, méstro Sebhia. 
ii an NNGU NDA 
GENEROS PESPABR Si PARA GONSUMOS 
| PR M 18:DE OUTUBRO... 
o afásitir9 ca RAR Tea 
É Estad a di ed 
a red 9 
ti a de pau—i barrica, 
DE rseatas 
«! Egxofra—16, baricas. | 


» SlurobamA Pallas. cogita qu 
Espuletas "de mineiro—4 barriçãs, 
— 


3 Logan)! 


sidade se tornou urgente, é que toda à de- 
mora seria funesta, Às considerações que 
rte 


pontifice governava só. in nonine;; essas, pro- á 


« Aquelles povos conservarame-so até. 0)! 


« Protegor este direito, que já se-intro-|1 


individuos 


rg 86:5488935 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
outuBno, 18. 
RIO DE JANEIRO.=Na galera Castro 2.º M 


S. Brilto Lançoes, 1 caixote com diversas fazendas: 
IDEM =Nã en Ermelint 


ixos' coni ferragens, o 7 rodas! 


Te DA Os | 
Manoel 4.º, M. 
mo ão  Raloik 8 


ho; a Da ds 
ml RA ola agalha Cebrtêuia, 


ayados 88 toneladas, 
Epis Vad. 
o Guilhermina, 103! tono» 


» 3 Barricas o 128 


MOVIMENTO DOS VINHOS É AGUAS-ARDENTES. 


à sua cofisciência, como membro da familia — duruino, 18 + 1 
etiropea linha deveres d'oulta natureza a Despachado para consumo! 
cumprir: k 4 j No Porto, g 
«E' mister que a Europa intervénha Vinho maduro... = 9 9 
ara resolver, as, dilliculdades da situação Vinho verde... ....., Ta 
italiana. Os actos que acabam deter logar Despachado para exportação, r 
nas Romanias, demonstram que, essa, neçês- Vinho de 1.º a E 


colleetia d tencias: -deye vg CO PARTE MARITIMA. 

BS spo! q = pisigaes, “ 

abedibánto das! muí rh ainda no PORTO, 19 DE OUTUBRO: 

direito publico dos ducados, deverá por isso Têndo sido hontem publicado com erros 
mesmo prestar tada a allenção sobre à ques- j 


tão das legações, No «Memorandumy de 1831, 
e pelas Bla “do congresso de Patiz, 


nofavois a notícia que deu o capitão Steher 
da escuna dinamarqueza; por nome JM & 
Henriqué chegada a; Cuxhaven,' ácerca do 
navio Flor de Maria, julgamos melhor re- 
produzil-a na sua integra do quo indicar as 
erratas a fazer. Em seguida pois a lornamos 
a publicar: 


« Em 30 do Setembro pelas 5 horas da tar- 

de com temporal de S. O. e chuva passamos por 
um brigue hespanhol que, tinha sido abandonado 
poa tripulação, com o nome Ride do Maria» em 
letra romana na pôpa. Como vinhamos correndo 
tara e passamos pélo navio em distancia 
de 60 pós do comprimento, pudémos observar mui 
distinclamente o seguinte : É 
- . Todas as vellas estavam estingadas, mas não fer= 
radas, e todas rasgadas, só a gavoa cont dous rizés 
estava larga e braceada ao vento sem defeilo, e 6 
maávio fluciuando com a prda à S. S. E., porém 
com direcção de quasi L: A Jancha nãv se, viaino 
convez, o suppomos que n'ella se salvou a tripula- 
cão. Um PanÇãO bote e outros objectos achavam 
se sobro O cohvez na maior desordem, e. varios 
cabos pendiam fóra da borda com os' pontas na 
agua; em fim ludo me fazia crer que 0 navio esta- 
va em um perfeito estado de abandono. 
Quando passamos pelo navio estavamos em 
direcção de S. E. pela agulha do farol de Gallo- 
jper- O navio parecia carregado com carvão, por- 
que so o carregamento fosse de fazendas loves, 
poderia estar o O. meio d'agua. No casco do 
navio não se observava a menor cousa em que con- 
sistisso 9 damno ; não foi abalroado; e o leme pa- 
reéia que estava em ordem. Suppômos quo o na- 
vio estivessa encalhado no banco de Goodyin, quo 
ahi fossé abandonado pela tripulação, e que mais 
tarde tivesse aboiado. Seo navio não fosse en- 
contrado no dia seguinte ou tivesse ido para o 
fundo, devia ter encalhado na direcção de Kykduin 
e alli naufragado ; naturalmente hia com direcção 
para o Sul. 

- Com mbito desejo teriamos examinado 6 na- 
vio para chegarmos ao conhecimento so estava 
efectivamento com agua aberta ou se teria ou- 
tros prejuizos do consideração ; como. porém. fa- 
zia temporal de S, E. com mar alto e curto, 
e estando à almosphera carregada: com chuva e com 
a noito proxima, julgamos mais acertado seguir 
a nossa viagem para o Rio Elba: » 


Em 17 dó córfênto entraram om Vigo a barca 
«Douro» procedente di Bahia com Couros e as- 
sucar, 8 O Brigua: «Dahlias, dé New-lsstle, com 
EqRb aquela pára fazer quarentena e esto ar- 
ribado, 


0 Ns 1 HORAS DA MANIA, 

Ficain fóra' da Darta o Driguo inglez, baca- 
lhoeiro n.85, Thomaz Ridley; quo Meta ás 9 
horas o 30 minutos; duas -escunas, sendo uma 
ingleza, que pilotou ás 10 horas, ea barca Faria 


O vento é N. O. brando: 
— tm 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA, 15 DE OUTUBRO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
SOUTHAMPTON. — Vapor eso inglez Oneida. 
DEMERARA.—Hiate Coincidencia, assucar, 
S. MIGUR iate Gallarim, fava. 
LONDRES.—Barca Janota, chá. 
SHIELDS.—Brigue inglez Oporto Glasgow, .car+ 


E 


ão: 
MANDEL. —Patacho sueco Natalia, madeira. 
SANIDAS, 
PORTO, Barca Faria 1.º, café, 
IDEM 16. 
Tm ENTRADAS, 

GLASGOW, —Vapor inglez Agusla Louise, ferro, 

S. MIGUEL. —Brigue escuna Clio, trigo. 

LONDRES. —Escuna ingleza- Rambler, 

HAVRE.—Patacho Alice, carvão. 

CARDIFR.—Barca sueca Axel, carvão. 

PORTO.—Vapor Lusitania. 

SETUBAL. —Bateira Joven Margarida, trigo. 
ADEIRA.—Barca Tres Amigos, lastroy 
ENGUELLA.—Brigue Joven Amelia, . cêra. 

CARDIFF .—Patacho Fernandes, ferro. 

SÁIIDAS. 
BAHIA.—YVapor paquete inglez Qneida, 
GLASGOW. —Brigue, inglez, Ready Rhino, cor= 


molaço, 


liga. 


mm 


PORTO, 18 DE OUTUBRO. 


Nada entrou'nen sahiv. 


ANNUNCIOS. 


AVIZO. 
CARRO Denominado: LIBBRAL que Lem' 
feito-suas corridas do Carmo para a Foz 
as M'horas, e da Foz para o Carmo ás 10 
e meia' horas continda fazendo as mesmas, 
sendo do Carmo para a Foz ás 9 cida Foz 
para o Carmoás 10. Tambem fazuma cor- 
rida nos dias da, theatro, itoliano paraaBa- 
talha, sshindo da, Foz ás 7 o. da, Batalha, 


Nicolau, d'Almeida, 6- cáixões: com vinho engarras |páta à Foz no, fim do theatro, Os bilhe- 

fado. DA A NO: o avi tes Jara estas corridas vendem-se na Foz 
-—No Patacho Alerta, N. ilr ia d ué t 

ansbcoia Hetbas 6 Re Rio a RAROS anca RA, Hocatia. do, ant. Almeida pon 240 1 


tim; 


n 
o u dosSan- 
tos & 0,º praia do Miragayar hi! 157: 


“|eantinua a vender-se. vinhos: velhos; supe=: 


ripres; engarrafados, e a receber= 
'|mendas deste: .generó para: 
tem depositos em todas as 
Lisboa em “casa dos" snrs. 
rua dos, Capelistas n 


»encom- 


G= 


Zamith 'S; 


ampaio, 
02 


Ip 


a JO dia 24 do corrente, - depoi: 
é "9 horas, em praça public 

rua do Almada, se tem a procede: 
4 arrematação de duas moradas de c 
3 andares, com muito; boas: vistas par 
cidade-o mar, com os n.º 28 a 26; pega- 
des 80 largo'do Viriato, comio fôroida: 38000 
t8:, odominio de 40. Os titulos, e escri 
tura- de-compra- das mesmas propriedad 
estão" em poder. do procurador Manoel Fei 
vroira Pinheiro da Costa, rua do Almada n.º . 
256, [2109] 


RESPASSA-SE ou aluga-se um. Bajeguim 
T com restauranto, na travessa dos Cleri- 


gos n.º 17 jquem o pertender-falle na mes- k 


ma travessa n.º 44, que alli achará pessoa 
competente pára o seu ajuste. (2098) 


LUGA-SE “uma boa. casa de dois 
andares co! 


é Bella. da. Drinceza.n 
Quem a pertender 
á morada-imediata 1.º» 144 


ortas com gran=| | 


D ERDEU-SE ou deixon-se por esquecimento 
“um livro pequeno de lembranças ; quem 
achasse queira entregal=o na rua dos Quar- 


tois da Terre da Marcan.º 27, que será agra- 
decido, ; .; vio (2070) 


RETENDE-SE comprar um guincho e seus 
appafelhos) já om uso; quem » tiver 
para, vender falló na tun dos: Quarteis da 
Torre da: Marca n.º 78. (2097): 


Ara uma salla para uma 'ou duas pes. ç 


sons: Tamhent so cosinha so assim fizor 
conta: tracta-se na rua das: Fontainhas n/ 
no) & " te 


mº dia 28, do corrente 
5 Outubro, pelas: 10 horas 
damanhã, no Tribunal da rua do Almada, 
poranto “o, doutor juiz de direito (dá 3 
vara,.e pelo cartorio. do, escrivão Silva ui 
marães; so ha-de arrematar a quinta; deno-) 
minada a -- Ranha — sita na freguezia de 
Rio Tinto, proxima 4 igreja, com todas as 
suas | pertenças, tendo ngua de Dica e de 
nóta, pomares de. fructa,  ramados,, pinhei 
ralo mattos, casas para habitação e cazoi 
ros,  eté., pertencente ao ausente José Bratz 
dão, por . delibe) tomada, pelo Conselho 
de Familia, no inventario da se proce- 
deu: porfallecimento do pai do mesmo au- 
Cota José, Brandão. 1 (20877 


Ná ria das Flores n.º 
40 a h2 vende-se queijo 
londrino de superior qua- 
lidade. (2088) 


EDUCAÇÃO. 

MA senhora ingleza, viuva e calholica, ro- 
sidente ha tres annos n'este, paiz, 6 ha- 
Dilitadava satisfazer ós exigencias de uma 
educação esmerada, pretende” entrar 'como 
governárita' para qualquer familia d'esta ci- 
dade; quem, quizer fallar-lhe, dirija-se ao 
hotel inglez,.tua da Reboleira. (2089) 


POR 
Lotetia de Lisboa. 


2,4 EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
— SORTE GRANDE, . 
REIS 7:0008000' 
UNHA & "RORIZ, 'cambistas na rua das 
Flores “n.º 4 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da' Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda Dilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos e cautellas de ,500 
reis, 250.10 40. reis, da. presente: loteria, 


cuja extracção terá lugar no dia 28de On<|. 


tubro. 


Os mesmos venderam “da” lo- 
teria passada os seguintes pre- 
mios em quartos 6 cautelas de 250 c | 40 


reis : 
N.ºS 5497. 


3008000 

5526. 3008000 

5595. 1008000 
(402) 


OMINGO 23 do corrente mez, ás 2 horas 

ta tarde, na freguezia de Aguas Santas, 
Jogar da Maia, na-estrada de Guimarães, 
e defronte. do Mirante Amarelo, sé ha-de 
vender em leilão uma grande propriedade de 
torra layradia e de matto com agua de Ti- 
ma, chamada o campo do Seixo, e suas per- 
tenças, sito noimonte do Seixo, ida freguezia de 
S. Lourenço d'Asmes, muito proximo, eçom 
boas sahidas para a mesma estrada. 


rx ATTENÇÃO: 

A loja de sementes na rua Noya dei S. 
N João!n.º/56, ha para vender” raizes-de 
ranunclos e aonemolas de diversas côres, e 
légitimas de Holanda ; assim como semente 
do pinho de Flandres, aguardente de cana 
do Brazil egenebra hollandeza. (2084) 


LUGA-SE um pianno novo (de 
Ê sete oitavas do milhor author, 
na calçada, dos Clerigos n.º 70, 
A [2073 


RECISA-SE do' duas “criadas para ir'para 
Pernambuco, que saibam cosinhar o en- 
gomar'com perfeição e que tenham de'30 
a 40 aninos de idade, dando fiador á sua 
conducta!: a quem convier'dirija-se à tua 
Nova 'de S. João n.º 52. (2075)! 


mezes! uma. é 
mobilada, dentro das barreiras d'esta 
cidade, para uma familia que  soespe- 
ra de Thglaterra': tracta-se no Consulado ' Bri- 
tanico, rua de Bellomonte n.º 104. (2067) 


“1 Modista'Ferreita 
ctopuNo rua, de Cedofeita n.º 48, 


CABA de receber um lindo e'yariado sor- 
timento de, chapéos de, palha do Italia, 
ditos de. luto e para alliviar luto, ditos de 
seda e de varias qualidadas preço 28600, 38200 
48000, até 78200: tambem tem, um grande 
sortimento de chapéos de campo pot, preços 
commodos | É 35 
ANOEL : José Monteiro uimarães mudou 
o seu estabelecimento para” asuncasa, 
largo “da !Feira «de'S. Bento ni? 286 29, 0! 
fuis OP ob "0[2029] 


sura, 

j ar ou obebiçop eb À 
«Capas e. casacos imper- 

Iiogmnoon é SE Pos DijuNs el 

sito HAM Say onteimiar a 

DE: WARNE 0.º ; DE LONDRES 
“IA TÊ agora as eupas'é OS casacos 

dé borracha teom tido grandes 
deféitos, 'como endurecerem-se com 
o frio, estragarem-se com q culór, 
À ' e! serem muito: pesudos. “A in 
ção  «sincalór»' dos snes. W. Warne E 
tem ' remediado' todos estes intonvenient 
As" suas fazendas conservam-se sempre 
xiveis no tempo mais frio, resistem ao  ta- 
lôr tropical, e são a tal! p: ortateis que 
um casaco de' seda impermiavel pesa menos 
d'um “arratel é! póde-se “trazer” (commoda- 
mente) na algibeira. Ha polainas da mes- 
ma fazenda, Í 
Salva vidas ou cintas de nadar, são 
muito portateis.” Já salvaram muitas vidas. 
Todo o viajante por mar'deve munir-se d'um 
Welles. y k 

* Agencia, no Porto, rua dos Congostas 

0.920. [14769] 


VIMOS. 


"M o largo de S.. Domingos n.º.43 e 44, 
E vendg-se vinho; velho pelos seguintes pre 
q 1 


Os; air j T 
Da novidade de 1847 — Por garrafa AQD rs: 
al + — Poralimude. 12000 rs; 
Danovidade de 1851 —Por garrafa: 300 rs. 
:—Por almude 9000 rs. 

. ; (2008) 


Ei ENDE-SE um cavallo de 
ê boa. altura, idade de tres 

annos, côr castanho, bem. fei- 
to é de boas, qualidades, já ensinado a tra- 
balhar em um cabriglet; quem o pertender 
póde procurar na rua de S. Miguel n.º 45. 


(1983) 

— VENDE-SE 

POOL RT raiado éra Mm con mit 

M bilhar em bom uso a-se na Phi- 
larmonica, rua da Fa! uy 


158) 


'MILIA “de Je: do Almada n h 
inculea criados, criadas de servir, e amas 
de leite, : ) ) : 


Interesse Publico 


ULIO Eduardo Augusto Cezar, em alten- 
cão és conyeniencias commercial o ar- 
tistica, tenciona, o. mais. breve. possivel; -6s-| 
tabelecer uma aula nocturna para ensino do 
novo systema — METRICODECIMAL, = para 
cujo fim precisa colher sufficiente numero 
de discipulos, para: poder, 'com mais facili- 
dade, organisal-a. b Lob f 
+. O annunciante tambem se promplifica 
à leccionar particularmente, ou: em algum: 
collegio. Quem sé quiser utilisar do seu 
prestimo, queira ter a bondade de dirigir 
seu nome é morada, por escripto, à rua de 
Santo Antonio n.º TAB e 147, | 


AVISO. nroz11 vir via 

Afabriça de Fundição do Bicalho, vende-se 
por preços muito, commodos, uma ma- 
china de vapor d'alta pressão, da força de 20 
cavallos, com um pequeno uso, mas muito 
bem conservada ; e uma outra de dO cayallos, 
tods' nova, e perfeitamente ncabada. 

! te naif (1421) 


oa GUIA «do Souza Neves declara que dos- 
pedio de seu caixeiro Albino -Jogquim 
Alves por motivos particulares. (2082) 


D ROZA Ermelinda da Cunha F 6. suas 
«, filhas, bordadeiras a ouro, mudarm-a sua 
residência, da casada, rua de D. Pedro n.º 
Th para, a rua Formoza n.9164.- [2076) 


Altenção. is 
0 herdeiros do fallecido Joaquim Antonio. 
da Silva. previnem a todas - as pessoas 
que não tratem; com Joaquim “Antônio da 
Silva Rocha sobre a mesma herança, sob pe- 
na de nulidade, "porque Iue vão pórde- 
manda 1 a É op cotina(2077) 
0 PROFESSOR A. 4. de S. Barbedo, |) 

de Cedofeita n.º 380, chamou 
condjuvarem dois mestres hab 
versação e boa pronuncia das linguas fran- 
ceza o ifigléza;'e vai abrir um curso; no- 
cturno dos sobreditos idiomas, continuando 
a leccionar nos outros cursos já annuncia- 
dos. PER e [2002] 
4 Eni ou aluga-se a pro- 

» priedade do largo do Corpo 
da Guarda n.º 405, 405 A e 


106, pateo, cocheira, cavalhariça sepa- 
rada' dá casa, járdim'e grande punido “Tam- 
bem se vende as dos n.ºº 407, 108 e 109, 


de 2 andares, jardim,  cocheira, e cavalha- 
riça. Estas propriedades são dizi 
e teem oitopenrias d'agua! de bic; 
Miguel Carlos dos Santos, , o Ja 
Loyos n.º 24 a'26, armazem 
gro, está encarregado d'estasvenda, o! 
find Era a) 


o dos 


NTONIO José Parada mudou da Praça do 
Anjo 0 n.º,56 para, n.º 35, na, mesma 
Peito 
(UE 


(2054), | pel para forrar salas, 


M o armazem de J..M. Lobô,- Praça ' de 
D Pedro, continua o sortimento de pa- 
[1764] 


“COMMERCIO | DO PORTO. 


ilitados na con-| . 


a Vista Ale-) 


-M ENDE-SE nma boa propriedade, 
A gita/n'um dos melhores Juga- 


res da cidade, 'que se; compõe de 


H casa | para habitação” muito. bem 
construida ha poucos annos, em fórma «de 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de pógos, com casa 
para criados e cavalhariça;-separada ; quem 
a pertonder falle; no eseriptorio: do expedien- 
te sd'esta jornal, o colgsulo ul coro 


A run ide Bellomonte n.º 143 ha pata 
“vender um sortimento de fogões (mode- 
loallemão) para” quartos ou salds, de grón- 
des “dimensões, que são maito ecofiorbicos, 
e podem ser aquecidos conicurvão de pedia 
ou lenhai viab | ) Lt 6] 


6! 'TODIO, | José, Lopes  dos., Santos & C.º, 
representados por D. Thereza Maria, Lopes 
da, Cunha, fuzem publico que, trespassaram 
«seu. ostabelecimento, de, ferragens da, rua 
e 8. Qhrispim n.º 1,95, aos snts Cunha 
€ Silva, a cargo dos quaes fica todo 0 activo 
e passivo do mesmo estabelecimento, 
Porto 41 de Outubro de 1859... 
Custodio José Lopes dos Santos, &, 0.º 
“Cunha & Silva. + TAS 
Ra oi) 


MA senhora'de idade com as prendas e 
“habilitações proprias a uma'senhora, of 
ferece-se para mestra de meninas dé' qual- 
quer casu particular desta cidade. A quem 
convier, póde dirigir-se 'á casa n.º 35 6 36 
na rua de Cedofeita.! 


UEM quizer comprar o pala- 

cio, vulgarmente chamado 
dos Carcencas, silo na rua, dos 
Quarteis da Torre da Marca n.ºº 
da, cidade (do. Porto, . o, qual, tem 
lindas vistos sobre uma parte. da cidade, Vil- 
la Noya de: Gaya e mar; capella, jardim, 
quinta unida de terra lavradia, que dá pão, 
vinho, fructa e agua, falle no. mesma com 
a sua proprietaria, que lhe dará a descripção 
das partes que o compõe e mostrará os titulos. 


E MORÉ 


EM é venda um grande sortimento de capas 
* polainas e sapatos de borracha que vende 
por preços commodos. 1978)" 


ENDE-SE a casa n.º: 98, mairuá 
|, Nova de, S.João, de bandares; 


zens: falla-so na rua do; Almada n.º 


É f 
ios 20h é 


152. 


oimis Angelita 
SNONE E ISSE Ta E 

Venda d'uma propriedade 
merem | ENDE-SE uma” propriedade que 
Ea se compõe do casas d'um andar 
e ferreas no interior, com grande 
quintal, “tom ramadas e arvores de fructa, 
denominada a quinta da Alegria, sitaão Bom- 
Successo desta cidade com o n.º 13. Quem 
a pertendér dirija-se ao sollicitador Antonio 
Ribeiro da Silva, na rua Foórmoza n.º 214, 
todos os dias até ás 10 horas da manhã. 
di 5 [2074] 


7 FALLENCIA 
DEMANORL JOAQUIM DE BESSA GUIMARÃES: 


ELAS 12 horas do, dia 28 do corrente no 
P Tribunal do Commercio d'esta, cidade, a 
requerimento, do, administrador da massa, 
se ha-de proceder á arrematação judicial, 
com abatimento. da 5.º parte, d'uns. bens si- 
tos no lugar do Muro freguezia de Meixo- 
mil, julgado de Passos de Ferreira, louvados 
em rs. 9948204 e, alguna, moveis existentes 
nos mesmos bens em 4040 rs. que abatida a 
5.º parte fica em rs. 4788596 como tudo 
consta dos, respectivos autos, de que 6 cs- 
crivão Pacheco. | S 
) = 1,0 sollicitador. 

(0. F. Pinto Felgueiras. 

o (2083): 


Oidia 2:do' proximo mez' de Novembro, 

«por 12horas damanhã, no Tribunal da 
rua; do Almada n:º-66, se'-tem do pro- 
ceder á arrematação d'um campo chamado 
da Gandra, “sito “no mesmo lugar é fregue- 
zia-de' Vallongoy de praso fatouzim, com o 
fóroá camara dev120 rs. é dominio de 40 
um e; mais se paga! do tenda 42 'alquei- 


“| resideimilho grosso, ignorando-se'aiquem se 


paga! actualmenta,!“ayaliado em''o liquido 
valorvde “2008000 rs. cuja “arrematação se 
faz por deliberação do'-corselho de familia 
no jinventanio por morte de José! Joaquim 
de Beça Lima, de'que é' esorivão” Almeida 
Basto: tt cn *[2079] 
TAN PRE Sid 
vCollegio francez para 
“ve Meninas, 
y Podestá, querendo evitar à re- 
etição d'enganos a, que deu lugar o an- 
núncio da muda, para “a rua do Almada, 
n.º: 935, do collegio de seu filho P, Podestá, 
e para que se não' confundam estes dois es- 
tabelecimentos d'instrucção, faz publico que 
o sou collegio continua na quinta do Mirante, 
largo do Coronel Pacheco n.º 4, aonde se 
devem dirigir as correspondências e as pessoas 
que tenham algum negocio à tractar com ella, 


Ti 


7 TD] eba uy 
Para Pernambuco. | 
igue ==AMALIA 1.º, == capi- 
o Arnellas, pregado: le “forrado 
de-cobre; vai sabir com toda-a 
breyidade. . Paracarga! e passageiros, tra- 
cla-sa com Florindo José Teixeira:-de: Car- 
valho, rua de; 'D, Pedro n.º 99. (2033) 


ANNÚNCIOS MARÍTIMOS. 


tem, bons .commodos: e bons arma-| 


(1807) | | 


HAVRE, 
Aonba do ser-ostabolecida uma «nrreira 


Sahirá um navio no dia 


Suhitrá um navio no did 


de' freto estabelecido, para '0'trunsporte 
tos inherentes ao transito. I 


PARA, LasB0a — 


a Sahir no dia 18 
| o 


brma sil 

Para Liverpool. 

ami aos O vapor inglez=CIN-, 
| TRA, = comman- 
“o dante Henry William 
Lloyd; sabirê com 
RP toda n brevidade por 
ter a maior parte da carga prompt. 

* Quem no mesmo quizer carregar qu ir 
de passagem, dirija-se a A. Miller & C.º, 
rua Nova dos Inglezes n.º 84. (2058) 


Para New-York. 


Sabirá até 15 de Novembro o 


brigue portuguez=JOSEPRINA=— 
“Caixa J. H. Andresen, rua dos 
E Inglezes n.º 12. 2099] 
- Para: Pernambuco. | 
O brigue =S, MANOEL 1.º, = 
“capitão. os Ferreita Soares,| 


= sahe no dia 23 do corrente, per- 
mitlindo o tempo. E (2091) 


Para Londres, 


] A sahir com brevidade o Drigue| 


inglez = JAMES CHADWICK, = | 

capitão George Strachas, de 145 

toneladas, 1.º classe na Ed 
1 [2064] 


Hero masi 


Para Glasgow. 

ES À escuna ingleza =ESTREMADU- 

ib RA, = capilão William Cook, 1. 

fem classe no Lloyds e do 97 tone- 
adas. ) 


! (2065) 


Para Bristol e Glowcester. 


A escuna ingleza = ELIZA, = ca-| 

gb pitão David Jenkins, 1.º classe 
no Lloyds e 96 toneladas, 

Para carga tractá-se com Carlos Cover- 

ley, rua Nova dos Inglozós n.º 52. mu! 

E [2066] 


Para Leitb. 


sm «A escuna ingleza == ALMA, = ca- 


Inglezes n.º 


pilão: J,, Foster, classificada: no 
Lloyds : para carga tracta-se com 
Carlos Coverley, rua - Nova, dos 

52. à (1925) 

Para: Hull. : 

“A escuna ingleza=ONWARD! 
= capitão T. Norie, sahir 
com toda a brevidade... 

Consignatários A, Miller 
& €,º, rua dos Inglezes n.º 
84, Av andar, (1749) 


“Para, Hamburgo, 


é O brigue” portugiez == ALLIAN- 
db GA = de 1.% classe. “Consigna- 
tarios Cnuha  & Bauck. ' (2056)! 

-Para'a Bahia. 
170, brigue = TROVADOR, = tem 
de sahir logo. que o tempo dér 
lugar; roga2se aos snrs. carrega- 
dores que mandem os: conhecimentos, e aos 
passageiros seus passaportes, ao escriptorio 


dos' caixas Soares « Irmão, rua! das Hortas 
n.º 437. ) (2072): 


“Para Glasgow. 


<A escuna ingleza = FARMERS, 
= capitão Thomas Cobley, cla: 
sificada no Lloyds de 5% ton 


ladas, sahirá com toda; a brevidade por 
a maior parto da carga engajada. 
— Consignatário Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52, |, (1808) | 


“1 Para Londres 4 


“85 40 palhabotei=FÊ = capilio Cam- 
pos asahir tom brevidade. | 


“Corretores Daniel & Irmão. 
arbnoo pit “ (oi 


) if E 


LISBOA R PORTO, As partidos são fixadass 
DO HAVRE PARA O PORTO 


“ ACHAM-SE ACTUALMENTE: NO HAVRE, Á CARGA 
ii PARA O PORTO — Navio SANTA CRUZ 


n.º 8. v 


| BIATRIZ, DB; 


De navios portuguezes 
: ENTRE 


LISBOA E PORTO 


com 


PARTIDAS FIXAS. 


no 
F 


rogue por navios do” véia, “entro HAVRE, 
a fórma soguinto : 181 


==15 =de CADA MEZ, 


DO HAYRE PARA LISBOA 


'=30=de CADA MEZ, 


Recebom yoluttes bri transito pira oPORTO por LISBOA e VICE-VERSA, ao preço 
directo, ficando de conta do náyio, “todos 0s gas- 


6 Ins 4 

a sabir em 45 do;mez corrente. 
Navio IBERIA, 5) vp o 
asahir em «30 do mez corrente. 


Co o DO PÔRTO PARA OHAVRE 


Navio ALERTA 


«do .mez eorrrente, 


Consienatanos no PORTO — J. B. de Castro & C.º . 
' Reboleira n.º 58... 
» 11011 em LISBOA — Os mesmos, rua dos Capelistas n.º 133. 
no HAVRE — Azevedo & Souza! Pereira | 


Rue d'Orleans n.º 109.º 


Para o Rio de Janeiro. 


LUSITANIA, = capitão 
ES ú ieira Costa ,; vai, sahir 
«com muita, brevidade,; para, car- 


ga e passageiros, tracta-se com Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 49. 
y = (1657) 


(2055) 


Vai sahir com muita brevidade 


Para o Rio de Janeiro. 
a veleira barca == FARIA 1.º, — 


id d'onde acaba de chegar em 36 


dias: é nova. e de 4.º classe: para o resto 
da carga e passageiros, para o que tem opti- 
mos commodos, tracta-se com José Anto- 
nio de Faria, na'rua Nova'de' S. João n.º 
52, ou na' ima da Prata n.º 30. - 
ins 


Para a ilha Terceira. .; 
& O brigue portuguez,=GUILHER- 
Fy ME = vai sahir dia 24 do 
corrente: Outubro: para carga e 
passageiros tracta-se na' rua do Almada 
; - (2034) 

Para o Rio de Janeiro. 
A oxcollento e veloira barema 
NOVO TENTADOR = sairá com 
** brevidade. Recebe carga e passa- 
: geiros a pagar neste ou n'a- 
quelle porto Tem bellos commodos e tra- 
clamento.. Tracta-se' com Eduardo da Costa 
Corrêa) Leite, na rua de S.João Novo n.º 
b i tao (4504) 

food ] . 

Para o Rio de Janeiro 
À Darcá = LIMA 1.º, = sobizá 
* com muita brevidade, Para can— 
ga e passageiros tracta-se eom 
Ignacio Josó Marques Braga di; 

€.º, Calçada dos Clerigos n.º 9 e-10, 

[4971] 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com: muita brevidade a 
barca = DUARTE 4.º:= pura car- 
 gae passageiros tracta-se com Ma-- 
moel Gualberto Soares, rua de Bellomonte: 
testaE atua [998] 


n.º 402, eo 
Janeiro. 


“Para o Rio de 


“A nova! galera == CASTRO 2.º, = 
y de 4.º classe, sahirá com muita! 
, “brevidade : para carga! e passa 


geiros' tracta-se com' Castro Silva e Filhi 
rua dos Inglezes n.º 40 é 4 (1539) R 


» Para,0 Maranhão, 
(COM ESCALLA POR LISBOA ONDE' TERA”! 
77» IPQUCOS: DIAS ' DE: DEMORA). 


r f 


db: barca > LINDA, = capitão San-: 
hos guia hr 
“Para carga e passageiros lra-- 
cta-se na casa n.º 182, rua 16 de, Maio. 
vaia ST é “o (Á972N 


“Para o Maranhão. 


RA galera = AURORA, = de 1.º 
classe, capitão Lopes, sahirá com 
brevidade : pará carga e passa- 


geiros tracta-se com Rodrigo Antonio de 
Azevedo, . rua do Almada n.º 384. 
5 . (1397) 


ESPECTACULOS. 
ch feira 19 d'Outubro,, N 
+ 8, JOÃO. —: Companhia Lynica de Emi- 
lio; Lonovilla. — 4,º récita- do 1.º .mez dias- 
signnturas — Debute das; snr,º*, Sidonia Spe-" 
chi,e Luigia Giry.-— A opera-am 4 actos — 
DA. — A's 8horas e um 
quarto. neieidh i É 19) 


» o dtesponsavel M. 'S. Carqueja, ||, 
“TYP; DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria do Baixo n,º 426. | 


(2020) * 


